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A Pampulha, concebida inicialmente como espaço de lazer e de mo-
dernidade, tornou-se ao longo das décadas um lugar de múltiplas ex-
periências e de memórias coletivas. Seus marcos arquitetônicos e pai-
sagísticos dialogam com a vida cotidiana, com os gestos simples e com a 
riqueza cultural das comunidades que nela habitam e circulam. Ao trazer 
à tona essas diversas camadas, a publicação Pampulha: Olhares Múltiplos 
reafirma a importância de compreender o patrimônio não apenas como 
um conjunto de bens edificados, mas como um território vivo, no qual se 
entrelaçam saberes, práticas e afetos.

Esta publicação nasceu do encontro entre pesquisa, afeto e vivência coti-
diana. Os verbetes aqui apresentados foram construídos por moradoras 
e moradores que guardam uma relação direta com o território, revelando 
histórias, paisagens e referências culturais sob diferentes perspectivas. 
Trata-se de um inventário participativo, que amplia os olhares sobre um 
Patrimônio Cultural da Humanidade reconhecido pela unesco, que per-
manece vivo, plural e em constante transformação.

O compromisso da Secretaria Municipal de Cultura e da Fundação 
Municipal de Cultura em preservar, difundir e valorizar o Patrimônio 
Cultural de Belo Horizonte impulsionou a criação desta obra. Produzida 
pelo Museu Casa Kubitschek, Pampulha: Olhares Múltiplos busca regis-
trar e compartilhar conhecimentos, memórias e experiências vinculadas 
à nossa cidade, garantindo às gerações presentes e futuras o direito à me-
mória e ao reconhecimento da diversidade cultural. Ao lançar esta obra, 
a Prefeitura de Belo Horizonte reforça seu papel de fortalecer a cultura, a 
educação patrimonial e a reflexão crítica sobre a cidade.

Convidamos leitoras e leitores a percorrer as páginas desta publicação 
como quem caminha pela orla da lagoa: atentos, curiosos e abertos ao en-
contro com histórias, memórias e paisagens que compõem a identidade 
da capital mineira. Desejamos que este livro se torne uma ferramenta de 
diálogo e um convite à descoberta de novas formas de se relacionar com a 
Pampulha e com Belo Horizonte.

Eliane Parreiras  Secretária Municipal de Cultura   
Bárbara Bof  Presidenta da Fundação Municipal de Cultura



Uma das formas de conhecer uma cidade para além de seus pontos 
turísticos é percorrê-la em companhia de quem a habita. Impregnada 
de sentidos, a cidade do morador se mistura à sua própria história coti-
diana, cheia de afetos e significados. 

Pampulha: olhares múltiplos consiste em um inventário escrito por mora-
doras e moradores de Belo Horizonte que guardam uma relação especial 
com a Pampulha: por muitos anos ou por poucos meses, tiveram a opor-
tunidade de trabalhar na região. Frequentando diariamente a Pampulha, 
lançaram sobre o território um olhar atento e investigativo, que, além de 
revelar camadas que o constituem, foi também afetado por ele. 

A origem deste inventário está num mapeamento que o Museu Casa 
Kubitschek iniciou para subsidiar caminhadas oferecidas ao público na 
orla da lagoa. A partir deste mapeamento, outros interesses e olhares fo-
ram despertados e começamos a colecionar referências culturais da re-
gião. A cada nova descoberta, um verbete era rascunhado e, com o tempo, 
entendemos que estávamos inventariando o território. Convidamos al-
guns colegas para contribuir e nossa coleção de verbetes acabou se tor-
nando um inventário participativo. Trata-se de um inventário livre, afeti-
vo, sem critérios rigorosamente traçados, mas fruto da observação atenta, 
da pesquisa e de uma inserção sensível na Pampulha. 

A publicação destes verbetes não tem a pretensão de esgotar o tema da 
Pampulha, apresentando um guia completo e congelado, mas ativar os 
olhares de quem nos acompanha por essa deriva. 

Sintam-se convidadas e convidados a caminhar conosco, tecendo, traçan-
do e bordando novas tramas nesse território.

Apresentação
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Flor da Couroupita guianensis Aubl, 2022
Foto: Elizabeth Castro Moreno
Acervo: particular

por elizabeth castro moreno

Foi numa manhã de caminhada, perto de minha casa, na Pampulha, 
que uma árvore me chamou a atenção, com o tronco todo adornado 
por flores vermelhas que caíam em ramos até quase atingir o chão. 
Suas grandes pétalas abertas deixam à vista um miolo lilás, amarelo e 
branco, formado pelos estames, o que lhe confere uma forma semelhante 
à uma anêmona-do-mar. As flores são cheirosas e atraem insetos que se 
encarregam da polinização. 

Mesmo tendo passado várias vezes por esse local, uma área verde entre o 
Dandara e o bairro Trevo, foi a primeira vez que a vi florida. 

É uma árvore de grande porte, que pode chegar a 15-25 metros de altura. 
Suas folhas são elípticas, verde-escuras e lustrosas, e produzem grandes 
frutos redondos semelhantes a cuias. Não é à toa que é conhecida por 
cuia-de-macaco, abricó-de-macaco, castanha-de-macaco, macacarecuia, 
coité-de-macaco. Por dentro, o fruto contém uma polpa azulada, gelati-
nosa e de cheiro forte. 

A árvore é nativa em países da América Central e do Sul e ocorre em toda 
a região amazônica, nas margens inundáveis dos rios e igarapés. Seus fru-
tos servem de alimento para macacos, bois, cavalos e aves, mas são pouco 
apreciados por humanos, devido ao seu aroma desagradável. Quando sem 
a polpa, são usados pelos povos da mata como cumbuca para colher água. 

Por sua beleza ornamental, é muito utilizada em grandes áreas de fazen-
das, parques e jardins botânicos. Foi uma árvore muito usada no paisagis-
mo de Burle Marx, especialmente no Aterro do Flamengo, e se espalhou 
por toda a cidade do Rio de Janeiro. 

Seu nome científico foi dado por um botânico francês, Jean Baptiste 
Christophore Aublet, em 1755, durante suas viagens exploratórias aos 
países do Novo Mundo. 

Abricó
de Macaco
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Flor da Couroupita 
guianensis Aubl, 2022

Foto: Elizabeth 
Castro Moreno

Acervo: particular

Descobri que suas folhas, casca e flores têm propriedades antimicrobia-
nas e fungicidas, sendo utilizadas na medicina popular, na forma de chás, 
no tratamento de hipertensão, dores e processos inflamatórios. 

Curiosamente, o compositor e cantor João Bosco deu seu nome a um ál-
bum e a uma canção, na qual cita outras espécies de frutas brasileiras. 

Fiquei me perguntando como esse exemplar veio parar na Pampulha. 
Como o Dandara ocupou um terreno de uma fazenda, é possível que tenha 
sido plantada há muitos anos, pela sua beleza e para dar sombra e alimen-
to aos animais. Ou foram as abelhas e mamangavas? •
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Aeroporto da Pampulha dec. 1940
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc

por júlia teixeira pires

Viajar de avião é uma das coisas mais empolgantes em viagens de 
longa distância. Sentir o peso da aeronave na decolagem, o frio na barri-
ga quando saímos do chão e ver as casinhas a vários metros de distância 
sempre me provocam certa animação e ansiedade, que tornam a viagem 
inesquecível. Também acredito que muitos belo-horizontinos devem ter 
se sentido da mesma maneira quando tiveram a oportunidade de viajar de 
avião pela primeira vez, graças ao Aeroporto da Pampulha. 

Inaugurado em 3 de março de 1933, o Aeroporto Carlos Drummond de 
Andrade, também conhecido como Aeroporto da Pampulha, foi fruto do 
processo desenvolvimentista da cidade de Belo Horizonte e é hoje um dos 
67 aeroportos comerciais mais importantes do Brasil.

Sua localização, nos prados do antigo arraial conhecido como “Santo 
Antônio da Pampulha’’, não foi aleatoriamente escolhida. O sítio da re-
gião era plano e com excelente visibilidade, apesar das terras pantanosas. 
Posteriormente, com a inauguração da Lagoa da Pampulha, em 1938, o 
campo de aviação tornou-se um verdadeiro “aero-porto” para a cidade, 
permitindo o pouso de hidroaviões. 

Em seus primeiros anos, o Aeroporto foi destinado especificamente para 
uso militar. Somente em 1936 passou a ser considerado apto para viagens 
comerciais e para transportar passageiros nas aeronaves. Em todo o período 
que se passou entre as décadas de 1930 e 1970, as aeronaves do Aeroporto 
da Pampulha dominaram os céus e contribuíram para o crescimento urba-
no de Belo Horizonte e, apesar de hoje em dia se destinar a voos executivos, 
muito se tem a falar das relações construídas no espaço com a população, 
inclusive na forma como os bairros em seu entorno se constituíram. 

Quando passamos pela região onde se localiza o Aeroporto da Pampulha, 
podemos perceber as grandes influências que o edifício provoca no ce-
nário local de uma forma surpreendente. Além dos nomes de algumas 

Aeroporto
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ruas que remetem à aeronáutica, como Rua dos Aeroviários, Rua dos 
Aeronautas e Rua Asa, do bloco de casinhas destinadas aos militares da 
aeronáutica e da Praça Bagatelle, com alguns monumentos e estátuas que 
remetem a figuras políticas importantes para a construção do espaço, é 
possível perceber as diversas formas de habitar e de se relacionar com o 
lugar, que se distancia dos lugares mais famosos da Pampulha.

No lugar de grandes quarteirões com mansões, com muros altos e frios, é 
possível perceber um senso de comunidade e de arquitetura que, por um 
momento, parecem estar congeladas na década de 1950. As casinhas com 
elementos modernistas, a proximidade com o comércio, o constante con-
tato da população local, os mais velhos sentados nas portas de suas casas 
ouvindo as notícias por um rádio de antena, enquanto os mais novos se 
divertem nas ruas com pouca movimentação de carros, nos remetem a 
um ambiente despreocupado, aconchegante e familiar que hoje em dia 
não é tão comum na cidade de Belo Horizonte. Mas, ainda assim, nos lem-
bram constantemente das diferentes formas de se habitar na Pampulha, 
que, diferente do que diz o senso comum, é espaço de pluralidade e de 
diferentes formas de habitabilidade. •



Cartão Postal Aeroporto da Pampulha, dec. 1940 cca.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: biblioteca ibge
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Avenida Antônio Carlos, s.d.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: Biblioteca ibge

por valdir rodrigues dos santos

“Minas é muitas”, escreveu Guimarães Rosa. Parafraseando o genial 
autor, Belo Horizonte também é muitas, assim como a imensa Avenida 
Antônio Carlos, que, por sua diversidade arquitetônica, social, política, 
cultural, estética e econômica, se coloca como uma das mais importantes 
da cidade.

Em 2011, tornou-se palco de uma emblemática homenagem à África: qua-
tro viadutos ao longo dos seus 8 km de extensão receberam a denomina-
ção de Senegal, Angola, República do Congo e Moçambique. A intitulação 
dos viadutos foi determinada pela Lei 10.137, sancionada em 21 de março 
de 2011, Dia Mundial de Luta Contra a Discriminação Racial. A escolha se 
fez pelo fato de essas nações terem sofrido maior fluxo diaspórico do con-
tinente africano no processo econômico escravista brasileiro. 

Construída a partir de 1927 para ser o caminho do progresso e do desen-
volvimento urbano da cidade, a atual Avenida Presidente Antônio Carlos, 
na sua origem denominada Avenida Sanitária, posteriormente Avenida 
Pampulha, tinha como intenção melhorar a qualidade de vida da popu-
lação que vivia às margens do então Córrego da Lagoinha, que foi cana-
lizado, iniciando, na década de 1930, a abertura da avenida. Já nos anos 
1940, a avenida é contemplada com uma ampliação ligando a área central 
da cidade à região da represa da Pampulha, sendo, até os dias atuais, a 
principal via de acesso à Regional de mesmo nome. 

Podemos, às suas margens, observar, ao longo de sua história, várias mu-
danças e o nascimento de 14 bairros, que, de maneiras distintas, impri-
mem a esse corredor características peculiares, conferindo-lhe paisagens 
diferentes a cada trecho percorrido. Por esse caminho, encontramos inú-
meros problemas típicos das metrópoles e de suas grandes vias: engarra-
famentos, exclusão social, poluição. Além disso, encontramos ali o asfalto 
imprimindo sua dureza áspera aos trilhos onde, um dia, tranquilamente 
circulou o bonde.

Avenida
Antônio Carlos
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Por outro lado, temos o charme do Bairro Lagoinha, com sua cultura e 
história pulsante impressas em suas edificações centenárias, os grafites 
colorindo o cinza e dando o seu recado, o conjunto IAPI e sua arquite-
tura ímpar, a Pedreira Prado Lopes, comunidade com enorme potencial 
artístico e cultural, berço da primeira escola de samba da cidade, de 1922. 
Temos o conhecimento acadêmico, representado pela UFMG, temos o 
fluxo dos corpos, em sua grande maioria negros, a balançar nos ônibus, 
levando cotidianamente sua beleza e força de trabalho para a cidade… 

Essa avenida é o caminho que nos leva à Lagoa da Pampulha, com sua bio-
diversidade, com seu barulhinho bom após a poluição sonora, caminho 
que nos leva aos palcos históricos chamados carinhosamente pela popu-
lação de Mineirão e Mineirinho, o percurso que nos conduz aos museus, 
guardiões da história e da memória, como os griots africanos.

Por tamanha importância histórica, política e cultural, esse corredor bem 
que poderia ser chamado de “Avenida Diversidade”. •



Avenida Antônio Carlos, s.d.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc
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Cartão postal vista aérea da Pampulha, 1949
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mck/fmc

Avenida 
Otacílio Negrão de Lima
por l. gabriel ataíde costa

Belo Horizonte foi inaugurada em 12 de dezembro de 1897 e muito 
de sua planta original, projetada pela Comissão Construtora da Nova 
Capital, ainda estava por ser construído. Elaborada dentro do rigor do 
positivismo, a cidade foi dividida em zonas urbana, suburbana e rural. O 
planejamento propriamente dito estava restrito à área urbana, que conta-
va com 22 avenidas, 67 ruas, 24 praças e seria delimitada por uma grande 
avenida: Dezessete de Dezembro, popularmente conhecida como Avenida 
do Contorno. 

Àquela época, a Comissão não poderia imaginar que, 120 anos depois, 
Belo Horizonte contaria com quase 300 avenidas e mais de 11 mil ruas e 
790 praças. 

Dentre as avenidas, a Otacílio Negrão de Lima, na orla da Lagoa da 
Pampulha, é a maior da cidade, com 18,63 km. Em segundo lugar, vem a 
avenida Tereza Cristina, com 12,28 km de extensão, passando por 21 bair-
ros dentro do território de Belo Horizonte. Na sequência, aparece a aveni-
da do Contorno, com 11,86 km. 

O nome Otacílio Negrão de Lima é uma homenagem ao prefeito respon-
sável pela construção da represa da Pampulha, que teve suas obras inicia-
das em 1936. A inauguração da barragem aconteceu em 1938 e teve como 
objetivo original formar uma represa que serviria de reservatório de água 
para a capital. Para Negrão de Lima, além de sua destinação principal, a 
lagoa seria local propício à natação e aos esportes náuticos e em seu entorno 
deveria nascer um bairro de recreio. Ainda em 1938, o prefeito iniciou a 
pavimentação da orla da Lagoa da Pampulha, que recebeu o nome de ave-
nida Getúlio Vargas. Em 1968, a avenida teve sua denominação alterada 
para Otacílio Negrão de Lima. 

A avenida Otacílio Negrão de Lima começa no número 10 e contorna toda 
a lagoa, terminando no número 18.001. Acompanhando sua numeração, 
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podemos nos localizar nos 18 km de sua extensão. Assim, encontramos a 
Casa do Baile no primeiro quilômetro da avenida, no número 751. O Museu 
Casa Kubitschek está no quilômetro cinco, no número 4.188. E o Museu 
de Arte da Pampulha situa-se no quilômetro dezessete, no número 16.585, 
já no finalzinho da avenida, quando ela se encontra novamente com a ave-
nida Antônio Carlos, na barragem, depois de circundar toda a represa. • 



Represa da Pampulha, década de 1950
Foto: autoria desconhecida
Acervo: Cris Guerra
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Beija flor e Mulungu, 2020
Foto: Ana Karina Bernardes
Acervo: mck/fmc

A cidade de Belo Horizonte está inserida em uma área de transição 
entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado, apresentando também 
trechos de Campos de Altitude e Campos Rupestres. Essa variedade de 
ambientes contribui para atrair diversas espécies de vertebrados, sendo 
que o grupo mais expressivo e o mais comum de ser visualizado é o das 
aves. Considerando apenas a região da Pampulha, isso não é diferente. A 
Pampulha possui uma grande diversidade de ambientes, o que contribui 
para atrair espécies que encontram abrigo, alimentação e locais apropria-
dos para a construção de ninhos e a criação de filhotes. Possui áreas de 
mata, áreas abertas, praças, parques e a própria Lagoa da Pampulha (e 
seu entorno), a qual atrai várias espécies, incluindo espécies aquáticas e 
associadas a ambientes lacustres.

Mais de 300 espécies de aves podem ser observadas em toda a cidade de 
Belo Horizonte, o que representa cerca de 19% do total encontrado em 
todo o território brasileiro. Já na região da Pampulha, cerca de 150 espé-
cies podem ser visualizadas, entre residentes e migratórias (as quais utili-
zam determinadas áreas como pontos de passagem para descanso, abrigo 
e alimentação). A maioria dessas espécies é comum ao ambiente urbano 
e muitas delas possuem hábito generalista, ou seja, ocorrem comumente 
em ambientes antropizados, já que são pouco exigentes em termos de ali-
mentação e habitat. 

Entre as espécies que podem ser vistas com facilidade na Pampulha, des-
tacam-se o quero-quero (Vanellus chilensis), o joão-de-barro (Furnarius 
rufus), o anu-branco (Guira guira), o canário-da-terra (Sicalis flaveola), 
entre outros. Algumas são mais tímidas, como o neinei (Megarynchus 
pitangua) e a coruja-orelhuda (Asio clamator), e outras só aparecem em 
determinada época do ano, como os colhereiros (Platalea ajaja) e a te-
sourinha (Tyrannus savana).

Avifauna
por marcela lanza bernardes
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João de barro, 2019
Foto: Ana Karina Bernardes
Acervo: mck/fmc

A avifauna de um determinado local é muito importante para a manuten-
ção do equilíbrio ecológico, tanto em seu habitat quanto nos centros ur-
banos. As espécies de aves existentes em uma região podem atuar como 
dispersoras de sementes, polinizadoras, reguladoras de populações de 
suas presas e até mesmo como bioindicadoras de conservação, pois algu-
mas delas são bastante sensíveis a alterações no ambiente onde vivem. A 
Pampulha, com suas características peculiares, atrai espécies de hábitos 
variados e se mostra muito importante para a manutenção da riqueza e da 
diversidade da avifauna da nossa cidade. •



3939 38

Azulejo padrão Pampulha 
(Casa do Baile), s.d.
Foto: Glenio Campregher
Acervo: particular

Painel Volpi/Osir
Museu Casa Kubitschek, 2013
Foto: Gabriel Castro

por cássio campos

Vítrea derme, casca da arquitetura, encanto dos olhos, conforto da 
pele. A azulejaria está presente na Pampulha em paredes, mureta, mosai-
cos, fachadas, painéis, púlpito, batistério, supedâneos, mural.

Não se ateve a cumprir apenas a função prática, de revestir, proteger e 
trazer mais frescor. Alçou voo ao protagonismo da arte. Ora aparece 
como elemento isolado, único, obra de arte a adornar uma arquitetura es-
pecífica, a brindá-la com a joia da sua beleza. Em outro momento, aparece 
como elemento integrador, repetido, conferindo unidade, um senso de 
conjunto, a confortável repetição da imagem.

Avistar o padrão floral azul-escuro contra o fundo branco, atribuído a 
Paulo Werneck, com provável inspiração francesa, nos remete ao mar 
prometido, traz um ar náutico. Na Igreja, Paulo revestiu a casca parabóli-
ca com tesselas em tons de azul mais claro, entremeadas com sutis formas 
ameboides, talvez para deixar falar mais alto toda a força da azulejaria de 
Portinari, a adornar diversos elementos, e coroar o painel externo com 
uma expressividade icônica.

Aqui e ali encontramos superfícies revestidas por pastilhas sextavadas, tão 
comuns na arquitetura moderna. No Museu Casa Kubitschek, há o enigmá-
tico painel Volpi/Osirarte, emoldurado e entrecortado, “para ser visto”. No 
pátio, painel e mesa revestidos por mosaicos e tesselas, de Paulo Werneck, 
trazem reminiscências e costuram o olhar com sua obra na Igreja. •

Azulejaria
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Painel Paulo Werneck (Museu Casa Kubitschek), 1943
Foto: Gabriel Castro
Acervo: mck/fmc
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Vista aérea da Lagoa da Pampulha, 2022
Foto: Maxar Technologies
Acervo: Google Earth

por hanna thays soares rodrigues

A hidrografia é uma área da geografia que estuda as águas do planeta 
Terra, mas também é entendida como o conjunto das águas de uma 
região. Porém, não é possível falar somente dos cursos d’água de uma de-
terminada localidade, não sendo diferente para os córregos que alimen-
tam a Lagoa da Pampulha, sem levar em consideração o território em que 
esses estão situados – a Bacia Hidrográfica.

Esse recorte territorial é caracterizado pelas terras drenadas pelos cur-
sos d’água – córregos, ribeirões e rios –, formados a partir da chuva que 
escoa ou infiltra no solo, que deságuam em um ponto único, constituindo 
a rede hidrográfica. Compreende também as interações entre aspectos 
naturais (a vegetação, a fauna, o relevo) e sociais (as pessoas e suas res-
pectivas atividades). 

A bacia hidrográfica da Pampulha é formada por 44 córregos, sendo oito 
contribuintes diretos: Sarandi e Bom Jesus, em Contagem; e Ressaca, 
Mergulhão, Olhos d’água, Tijuco, Braúnas e AABB, em BH. O escoamento 
acontece das áreas mais altas para as mais baixas até se concentrar na 
Lagoa da Pampulha. A partir disso, percebe-se que a água estabelece seus 
limites próprios, ultrapassando as divisões políticas, como municípios e 
estados, as quais não acolhem a dinâmica da natureza, e, quando o curso 
de um córrego dentro desse território é alterado, tanto por receber esgo-
to doméstico ou industrial quanto pela canalização em determinada área, 
acaba por poluir e causar enchentes em outra.

O conjunto de cursos d’água que abastece a Lagoa da Pampulha faz parte 
da bacia do Ribeirão da Onça, o qual deságua no Rio das Velhas, sendo 
este o principal contribuinte em extensão do Rio São Francisco, a terceira 
maior bacia do Brasil, que nasce na Serra da Canastra e deságua no ocea-
no Atlântico, entre Sergipe e Alagoas.

Bacia Hidrográfica
da Lagoa da Pampulha
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Moro nessa bacia desde os seis anos de idade e já nadei no córrego Bom 
Jesus quando criança. Esses fatos ganharam outro sentido quando eu fui 
fazer os meus estágios obrigatórios da faculdade e depois que me tornei 
educadora no cea-propam (Centro de Educação Ambiental do Programa 
Pampulha). Foi a partir desse espaço e da bacia da Pampulha que entendi 
o conceito de bacia hidrográfica lá das aulas de geografia do ensino funda-
mental, que por sinal foi ensinado de uma forma distanciada, abordando 
somente os aspectos físicos do relevo, sem considerar a interação entre 
as pessoas e esses cursos e as intervenções. E, assim, não conseguia criar 
a consciência de que eu vivia em uma bacia hidrográfica. 

Estudar a hidrografia da Pampulha despertou em mim um outro olhar 
para os espaços urbanos e o interesse sobre a história dos cursos d’água 
desse território e das cidades. Os córregos ganharam um destaque na 
paisagem e, quando me deparo com um, me pego pensando em como ele 
devia ser antes da urbanização ou em como vai ficar depois que esse pro-
cesso acontecer. •
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Ensaio para conto fantástico. Performance de Effe Godoy 
(Museu de Arte da Pampulha), 2016.
Foto: Mariane Botelho
Acervo: pbh

por elizabeth castro moreno

A capivara é um mamífero nativo da América do Sul, sendo conheci-
da como o maior roedor do mundo. Os adultos, de pelos amarronzados, 
medem mais de um metro de comprimento e pesam cerca de 70 kg. 

Seu habitat são os rios, córregos e lagoas. Seu nome científico, Hydro-
choerus, significa “porco d’água”. Seu nome comum tem origem tupi-gua-
rani e significa “comedor de capim”. Herbívoras, costumavam ser vistas 
de manhã e ao entardecer pastando nas margens da Lagoa da Pampulha, 
onde encontraram ambiente favorável para viver. Da Ilha dos Amores ou 
do parque ecológico, atravessavam a lagoa a nado, chegando às margens 
para se alimentar. 

São animais calmos e simpáticos e vivem em grupos formados por pou-
cos ou até 30-40 indivíduos que se comunicam por grunhidos: um macho 
dominante, outros machos, várias fêmeas e filhotes de diferentes idades. 
Convivem com passarinhos e outras aves, e gostam de rolar na lama como 
os porcos. São territorialistas, e é comum haver brigas quando um macho 
invade o território de outro. Quando estão com filhotes ou se sentem ame-
açadas, estranham as pessoas que se aproximam, reagindo com roncos, 
podendo atacar e até mesmo morder. Mas, normalmente, quando alguém 
chega perto, a capivara se distancia. 

Sua população aumenta rapidamente. Fêmeas com um ano de vida atin-
gem a maturidade sexual e, após uma gestação de 120 dias, costumam dar 
à luz três filhotes, duas vezes por ano! 

Mas isso não era problema, pois a Pampulha oferecia abrigo, refúgio e 
alimento para todos os cerca de 70 indivíduos que, em 2018, viviam ali. 
O maior problema foi a infestação de carrapatos. Assim como bois, cava-
los e cachorros, as capivaras se infestam com carrapatos, especialmen-
te o carrapato-estrela, Amblyomma cajennense, que pode transmitir a 
febre maculosa. 

Capivaras
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Devido ao risco de transmissão para as pessoas que frequentam a orla e 
os parques da região, as capivaras foram tratadas e esterilizadas, sendo, 
segundo a prefeitura, devolvidas ao seu habitat e monitoradas por meio 
de um microchip sob sua pele. Estéreis e com uma expectativa de vida de 
8-10 anos, podem desaparecer da lagoa em poucos anos. 

As capivaras também estão presentes na arte. Em 2016, a artista Efe 
Godoy participou da 6ª edição do Bolsa Pampulha com a performance 

“Ensaio para conto fantástico”, em que personalizou uma criatura parte 
homem, parte capivara, e exibiu desenhos e aquarelas instigando refle-
xões sobre as capivaras da Pampulha. 

Foram tema também para @dninja_bichocoisa, que coloriu o muro da 
casa nº 13920, na Otacílio Negrão de Lima, com a fauna da Pampulha. 

Mas onde foram parar as capivaras da Pampulha? •
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Cartão postal Casa do Baile, s.d.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc

por cássio campos

A Casa do Baile é uma pequena “caixa de joias” da Pampulha. Ela é 
uma ilha artificial, ligada à orla por uma singela ponte. Atravessá-la 
é ir para outro tempo e espaço, mais desacelerado, de um contato ín-
timo com a paisagem. Os jardins de Burle Marx abraçam a arquitetura, 
sendo impossível dizer quando um começa e o outro termina.

O espaço, originalmente pensado para os bailes dos anos 1940, tem 
como protagonista o corpo, a escala convida a uma imersão, os olhos al-
cançam praticamente todos os detalhes em poucas visadas.

Estar na Casa é estar praticamente dentro da lagoa, sentir sua brisa, o 
barulho das águas, a luz dourada do, talvez, mais bonito pôr do sol da ci-
dade. Aqui, Oscar Niemeyer inovou nas curvas. Dizem, até, que este seria 
seu projeto preferido da vida. 

O salão curvo, rodeado por paredes de vidro, deixa tudo transparecer. 
Dele se desprende uma sinuosa e delgada marquise, uma harmoniosa fita 
de concreto, que termina num pequeno palco inserido no jardim. Os azu-
lejos em branco e azul contrastam com os amarelos, roxos e lilases das 
flores dos jardins. Os amigos pássaros sempre vêm nos visitar e, de vez 
em quando, uma amiga capivara dá sua cria no fundo da ilha.

A Casa, sem telhado, sem muro, sem garagem, sem portão, que em nada 
lembra uma casa, abriga a suspensão do próprio tempo, o fascínio do lu-
gar, uma presença especial. •

Casa do Baile



Casa do Baile durante o evento das Regatas Pampulha, 1944
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc
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Pampulha Iate Clube, s.d.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc

por isabela tavares guerra

A Pampulha é a região com a maior concentração de clubes de Belo 
Horizonte. Em um rápido passeio pela avenida Otacílio Negrão de Lima é 
possível avistar os clubes campestres, espaços privados construídos para 
o desfrute da parcela da população que pode a eles se associar. Clube Belo 
Horizonte, Iate Tênis Clube, Clube da Caixa, Associação Atlética Banco 
do Brasil e Pampulha Iate Clube podem ser vistos de imediato, pois es-
tão situados na orla. Adentrando os bairros da Pampulha, ainda temos XV 
Veranistas, Labareda, Cruzeiro, Libanês, Sírio, Jaraguá, CELP, CEU, IPÊ, 
Granada, dentre outros. Estes clubes, todos inaugurados após 1940, fo-
ram criados a partir do crescimento econômico e populacional da cidade 
e da própria constituição da Pampulha como espaço de lazer. A criação da 
Pampulha trouxe o hábito do esporte ao ar livre e do turismo, sendo um 
espaço propício para os trabalhadores e seus familiares vivenciarem os 
dias de folga.

Com uma diversidade de locais privados para o lazer, crescer na Pampulha 
é, em alguns casos, também crescer nos seus clubes, tanto como sócios 
quanto como integrantes das escolinhas de esportes ou como convidados. 
O clube é um ambiente fechado, as pessoas têm que apresentar a “car-
teirinha” para entrar, e, por isso, encontramos neles as mesmas pessoas 
repetidamente e criamos relações com elas, escolhemos uma das várias 
turmas para fazer parte (tem a turma do basquete, a turma da natação, a 
turma do futebol, a da sinuca, a do truco, a dos que ficam de bobeira, a 
dos pais do parquinho, a das babás do parquinho, a do churrasco, a dos 
que amam o sol e a piscina, a daqueles que só querem achar um cantinho 
bonito no jardim para ler, a dos adolescentes que andam em grupo e a das 
crianças que só vivem correndo, dentre outras).

Sou da Pampulha e, entre a escola, a rua, o Parque Lagoa do Nado e o 
Clube XV Veranistas, vivi minha infância e adolescência, em cerca de 
seis quarteirões de plena autonomia e liberdade. No clube, eu era da 
turma do basquete e também dos adolescentes que andam em grupo. 

Clubes
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Clube pequeno, como o que eu frequentava, tem como usuários os mo-
radores das redondezas, por isso as amizades forjadas ali ultrapassaram 
seus muros e expandiram-se para as ruas do bairro. Grande parte das mi-
nhas boas memórias de adolescência é relacionada à “turma do clube”. 

A Pampulha é uma região plural, vivenciada de diferentes maneiras por 
pessoas de classes sociais distintas, gostos pessoais diversificados e de-
mandas de vidas específicas. Por isso, ter tanto espaços públicos quanto 
privados de lazer faz com que esse seja o local escolhido pelas famílias 
para vivenciar os momentos de prazer em Belo Horizonte. •
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Fonte de água natural (Parque Municipal), 2017
Foto: Amira Hissa
Acervo: pbh

por elizabeth castro moreno

Quando nos mudamos para o bairro Enseada das Garças, em 1996, a 
paisagem nos arredores era bem diferente do que vemos hoje. 

Ao entrar na avenida Francisco Negrão de Lima, que dá acesso ao bairro e 
tem início na Otacílio Negrão de Lima, um córrego de porte médio margeado 
por vegetação nativa desaguava na lagoa. Parávamos para observar os peixi-
nhos, os caramujos, as plantas aquáticas e uma nascente, na matinha em fren-
te, que insistia em brotar água limpa, alagando as imediações e derramando-

-se para a avenida. O córrego ainda existe, agora completamente poluído. 

Sonhávamos com um parque público ali, com fontes naturais e vegetação 
preservada. Margeando o córrego Olhos d’Água, um extenso e largo can-
teiro dividiria espaço com árvores, jardins e calçadas. 

Depois de alguns anos, uma parte da matinha próxima ao córrego foi 
cercada e passou a se chamar Parque Ecológico e Cultural Enseada das 
Garças. Lá não se veem caminhos nem caminhantes, pois a área é fechada 
ao público, mas o parque nunca foi efetivamente implantado. Com triste-
za, vimos a nascente ali existente ser drenada.

Do outro lado da rua, nascentes difusas transformavam o terreno em um 
brejo, frequentado por sapos, peixinhos, passarinhos, libélulas, borbole-
tas. Com a urbanização, a área alagada foi aos poucos se modificando até 
o completo desaparecimento da paisagem original. O lote foi cercado e 
atualmente hospeda um paintball. Em vez das fontes e dos bichos, crian-
ças e adolescentes agora convivem com armas de brinquedo. 

A nascente e o brejo passaram a fazer parte das nossas águas invisíveis 
que permeiam toda a cidade. Mas ainda é possível seguir o curso do córre-
go Olhos d’Água, em parte já canalizado, e chegar às matinhas no entorno 
do Dandara e do Trevo. Por lá ainda se veem pequenas nascentes, poluí-
das pelos esgotos da redondeza e pelo lixo carreado pelas chuvas. •

Córrego  
Olhos d’água
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Fonte de água natural em Belo Horizonte, 2019
Foto: Vander Bras
Acervo: pbh 

Nascente da Vila Acaba Mundo, 2017
Foto: Leo Faria
Acervo: pbh
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Comunidade Dandara, 2013
Foto: Frei Gilvander Luís Moreira 
Acervo: particular

por elizabeth castro moreno

Dandara é uma das mais antigas e importantes ocupações urbanas 
na periferia de Belo Horizonte. Localizada na regional Norte, entre os 
bairros Céu Azul, Trevo e Nova Pampulha, na divisa com o município de 
Ribeirão das Neves e a menos de 3 km da lagoa, a comunidade é parte 
integrante do território Pampulha, apesar de pouco integrada aos seus 
equipamentos culturais.

Acompanhei sua história desde a ocupação do terreno, em 9 de abril de 
2009: a luta pela posse da terra, as lonas pretas sendo substituídas pelos 
barracos de madeira e tijolos, o movimento na vizinhança, as modifica-
ções do meio ambiente.

A ocupação inicial teve início quando 150 famílias, lideradas pelas Brigadas 
Populares e pelo Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST), com 
apoio da Comissão Pastoral da Terra (CPT), acamparam em um terreno de 
400.000 m2 de Cerrado improdutivo e abandonado desde a década de 1970, 
que era uma área sem função social e com uma dívida com a Prefeitura de 
mais de R$ 2 milhões em Imposto Predial e Territorial Urbano. 

Em poucas semanas, famílias foram cadastradas, barracas numeradas, 
lotes demarcados. Muitos confrontos com a tropa de choque da PM ocor-
reram, até o assentamento definitivo da comunidade. 

Alvo de várias decisões judiciais, ora pela reintegração de posse em fa-
vor da Construtora Modelo, ora garantindo a permanência dos ocupantes, 
em 2020, após vários anos de resistência, o Estado homologou um acordo 
prevendo o pagamento de R$ 51 milhões à construtora para desapropria-
ção da área. 

O nome Dandara, referência à companheira de Zumbi dos Palmares, não 
poderia ser mais adequado. Parte das famílias é chefiada por mulheres, 
negras e de baixa renda, protagonistas no processo de organização social 

Dandara
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e política da comunidade. São pessoas que lutaram para se ver livres do 
aluguel e da moradia de favor, e que buscavam um futuro melhor.

Hoje, mais de 2.500 famílias residem na comunidade, formada por 36 
ruas e vias. Os imóveis possuem luz e água encanada, coleta de lixo, ende-
reço reconhecido pela Prefeitura e comércio regularizado. A avenida e as 
ruas principais foram pavimentadas, conectando bairros vizinhos.

Dandara é um pedaço do interior de Minas na capital. As casas têm pe-
quenos quintais e flores nas entradas. As pessoas se cumprimentam, as 
crianças brincam nas ruas e os idosos, nas calçadas, observam o movi-
mento. Cachorros circulam livremente e guardam as moradias. Processos 
construtivos engenhosos estão sempre em curso. Pequenas vendas resis-
tem entre supermercados, academias e estúdios de beleza. Carros novos e 
velhos compartilham espaços. É uma comunidade que mantém sua iden-
tidade social e cultural. •
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Escultura Tomie Ohtake (Praça Pedro Melo), 2012
Foto: Cid Costa Neto
Acervo: Wikimedia Commons

por cássio campos

Aquela era uma região da cidade até então desconhecida para mim. 
Recordo-me da primeira vez que, calouro da UFMG, desci a Catalão. 
De repente, a cidade “sumiu” e o verde começou a tomar conta. Hoje, às 
vezes, faço esse trajeto, a trabalho, e a sensação é a mesma, a de certo 
alívio, de um fôlego novo. A descida, entre as matas, terminava em uma 
linda praça, antes de o ônibus virar à direita e entrar na universidade. Em 
frente à praça, no sopé do morro, fica a colossal e imponente estrutura da 
antiga sede da Usiminas, a hipnotizar o olhar. 

A praça, linda e maravilhosa, vai se colorindo ao longo do ano com os ipês 
e as flores primaveris. Mas um dia eu notei e me espantei por ainda não a 
ter notado. Ao centro, pousa a escultura de Tomie Ohtake, duas asas bran-
cas, ao mesmo tempo pesadas e leves, desafiando a gravidade de uma for-
ma provocadora. Nunca mais pude deixar de não vê-la ao ali passar. Meu 
olhar agora é outro. 

A escultura foi realizada em 2003, na Praça Pedro de Melo, sendo consti-
tuída por chapa de carbono, pintada com tinta automotiva, medindo 22 e 
28 metros de comprimento cada parte. A obra contou com a colaboração 
de Jorge Utsunomiya e Vera Fujisaki. Tomie Ohtake foi uma importante 
artista japonesa, radicada no Brasil, adepta do abstracionismo, com tra-
balhos em escultura, gravura e pintura. •

Escultura
Tomie Ohtake
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Aguapé de flecha, 2022
Foto: Leonardo Paiva Correa
Acervo: particular

por leonardo paiva correa

Depois das áreas próximas à Serra do Curral e do extremo norte e 
nordeste (proximidades do Isidoro e de Capitão Eduardo), a Pampulha é 
a região mais verde de Belo Horizonte. Segundo estudo da Universidade 
Federal de Lavras, ao lado da região Centro-Sul, é onde mais há árvores 
nas ruas. 

Você sabe quais são elas? Veja algumas das espécies mais comuns:

»	 Sibipiruna (Cenostigma pluviosum);
»	 Murta (Murraya paniculata);
»	 Quaresmeira (Pleroma granulosa);
»	 Ipê-rosa (Tabebuia rosea);
»	 Resedá-graúdo (Lagerstroemia speciosa);
»	 Pata-de-vaca (Bauhinia variegata);
»	 Magnólia (Magnolia sp.);
»	 Ipê-amarelo (Handroanthus chrysotrichus);
»	 Ipê-roxo-de-bola (Handroanthus impetiginosus);
»	 Ipê-branco (Handroanthus roseo-albus).

Para quem gosta de botânica, andar pela Pampulha proporciona uma ex-
periência diferente: aparecem algumas espécies mais incomuns, como 
embaúba (Cecropia sp.), sombreiro (Clitoria fairchildiana), sangra-

-d’água (Croton urucurana), dedo-do-diabo (Euphorbia tirucalli), açacu 
(Hura crepitans), ingá-amendoim (Inga laurina), castanha-do-mara-
nhão (Pachira glabra) e embiruçu (Pseudobombax grandiflorum).

Outra característica interessante é a presença de algumas epífitas nas ár-
vores, como as bromélias tillandsia (Tillandsia pohliana) e o cravo-do-

-mato (Tillandsia recurvata) e os cactos serrote (Lepismium houlletia-
num) e macarrão (Rhipsalis baccifera), principalmente perto das matas. 

Flora
da Pampulha



 70 71

Ipês rosa, Embaúba, 2022
Foto: Leonardo Paiva Correa
Acervo: particular

Também há plantas aquáticas daninhas como o aguapé (Eichhornia crassi-
pes) e o aguapé-de-flecha (Sagittaria montevidensis), além de muitas rude-
rais como o beijo-fedorento (Tarenaya hassleriana), taboa (Typha domin-
gensis), dama-da-noite (Ipomoea alba) e corriola (Ipomoea cairica).

Todas podem ser observadas enquanto se caminha pela orla: para isso, 
basta um olhar atento! Faça o experimento: pesquise esses nomes na in-
ternet e, depois, tente achá-los enquanto aproveita a Pampulha, seja para 
contemplar a paisagem, tomar um sol, escutar os pássaros ou fazer seu 
cooper e pedal. •
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Animais do Zoológico, dec. 1950 cca.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc

Restaurante do Zoológico, dec. 1950 cca.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc

por ana beatriz fóscolo

Julho de 1943. Região próxima à lagoa artificial. Terreno muito seco, cer-
ca de 450 mil metros quadrados. Vegetação característica do Cerrado 
revestindo grande parte. Campo relativamente plano ao ser comparado 
com o restante da capital. Esse era o panorama que os mestres de obra e 
os engenheiros encontraram em seu primeiro mês de trabalho na cons-
trução de um dos espaços de lazer que complementariam o recém-inau-
gurado Conjunto Arquitetônico da Pampulha: o Golfe Clube Pampulha. 

Com um projeto paisagístico que alinhava as características geomorfoló-
gicas e climáticas da região a mais de 140 espécies de plantas e flores cri-
teriosamente selecionadas, o então projetado campo foi idealizado para 
ser uma instalação adicional do Iate Golfe Clube, hoje conhecido como 
Iate Tênis Clube. 

Articuladas graças aos estudos do paisagista Burle Marx, do botânico 
Henrique Barreto e do arquiteto Oscar Niemeyer, ambas as instalações 
eram ligadas e interligadas ao ideal de culto ao corpo do Estado Novo, 
promovido pelo governo ditatorial de Getúlio Vargas (1937-1945). Seus 
objetivos eram voltados para o lazer que se planejava construir no espaço, 
criando uma atmosfera agradável e receptiva para o aperfeiçoamento ra-
cial e cultural, tão fundamental para a identidade nacional que o governo 
planejava recriar. 

Ao abarcar os esportes náuticos, o Iate Golfe Clube dava corpo à ilusão 
marítima da Pampulha e colocava a capital no cenário de competições das 
quais, até então, não conseguia participar. Em contrapartida, o Campo 
Golfe Pampulha foi concebido para abrigar o esporte que lhe dá nome e 
estender as instalações que os sócios poderiam frequentar. Além do cam-
po destinado à prática de golfe, seria construída uma nova avenida em seu 
interior, uma igreja na parte elevada do terreno, espaço para equitação e 
hipismo, um clube de caçadores e um hotel para descanso nos finais de 
semana, formando o Parque da Pampulha. 

Golfe Clube 
Pampulha
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Hoje, esses gramados que um dia receberam belíssimas manchas colori-
das, assinadas por Burle e Barreto, são o território de outro equipamento 
cultural, o Zoológico da Pampulha. Caminho pelas calçadas de pedra que 
me levam aos diferentes animais, também criteriosamente selecionados 
e espaçados, e penso no plano de quem tanto sonhou com esse lugar. Ao 
olhar para o prédio que abrigava a sede do Golfe, atualmente sede admi-
nistrativa da Fundação Zoobotânica, que foi erguido e finalizado durante 
a construção na década de 1940, imagino sobre a ideia de comportar par-
te dos esportes do Iate Tênis Clube do outro lado da lagoa. 

Sem demonstrar tentativas de se adaptar às regiões periféricas que exis-
tiam em seu entorno, esse equipamento completaria a região com a im-
plementação de esportes não convencionais e elitistas, traços que mar-
cam não só o Clube Golfe, mas sim todos os prédios idealizados para a 
Pampulha. Felizmente, ao demonstrar o seu papel fundamental na adapta-
ção da ocupação urbana e no desenvolvimento da capital, essa Pampulha 
idealizada, porém não construída, é o lar de histórias diversas ao longo 
da sua formação, frequentemente sendo construída e reconstruída, tanto 
por seus moradores quanto pelos governantes. •
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Croqui do interior do Hotel (parcial)
Autor: Oscar Niemeyer
Referência: Pampulha, Imprensa Oficial, 1944

© Niemeyer, Oscar/ AUTVIS, Brasil, 2025.

por vanessa barboza de araujo

Na década de 1990, já na faculdade, conheci o Museu de Arte da 
Pampulha, instalado no prédio do antigo cassino. Foi a visita a esse 
museu que despertou meu interesse pela história da região. Nas mi-
nhas memórias de infância, Pampulha era um lugar distante onde se en-
contravam o zoológico e o Parque Mangueiras, que tinha um escorrega-
dor inesquecível, em forma de foguete. 

Comecei a estudar a Pampulha e encontrei diversos textos que abor-
davam o dinamismo da gestão de Juscelino Kubitschek e a inovação do 
projeto de Oscar Niemeyer, mas muitas questões permaneciam pouco 
contextualizadas. 

Quando descobri que o projeto original de JK para a Pampulha conta-
ria com um hotel, próximo ao cassino, o conjunto arquitetônico come-
çou a fazer mais sentido para mim. A intenção de Juscelino era fazer da 
Pampulha um complexo turístico e não somente um “bairro de recreio” 
para o lazer dos moradores da cidade. O modelo adotado se assemelhava 
àquele das estâncias hidrominerais, que nessa época estavam sendo cria-
das ou passando por modernização. Além dos edifícios termais e de ex-
tensas áreas verdes, esses complexos eram dotados de hotéis e cassinos e 
contavam com amplo apoio do presidente Getúlio Vargas. 

Joaquim Rolla, proprietário dos mais importantes cassinos do país, como 
o da Urca, da Pampulha, de Araxá e de Itacarí, era genro de Vargas e se 
incumbia de promover festas e shows luxuosos, que faziam parte das 
atrações dos cassinos, compondo o entretenimento da elite da época. É, 
portanto, nesse contexto, que passei a entender a criação do Conjunto 
Arquitetônico da Pampulha, que pretendia colocar Belo Horizonte na 
rota do turismo nacional e internacional. 

A inovação da Pampulha estaria na arquitetura de Oscar Niemeyer, que 
projetou algo novo, genuinamente brasileiro. Dentre as sete edificações 

Grande Hotel
da Pampulha



 78 79

Croqui do Hotel da Pampulha
Autor: Oscar Niemeyer

Referência: Pampulha, Imprensa Oficial, 1944

desenhadas para a orla, encontrava-se o monumental hotel. Localizado 
próximo ao cassino, ele seria implantado estrategicamente em uma pe-
nínsula da qual se tem a vista da igrejinha, do Iate, da Casa do Baile e do 
cassino. O projeto previa 100 quartos, quatro apartamentos, sala de estar, 
sala de leitura, restaurante e cinema. O edifício acompanharia a curva da 
avenida e se estenderia também no sentido do lago, aproveitando todo 
o terreno triangular da península. O projeto paisagístico, de autoria de 
Burle Marx, envolveria a edificação em manchas policromáticas de vege-
tação, entremeadas por caminhos sinuosos de pedra portuguesa. Se cons-
truído, talvez o Grande Hotel da Pampulha fosse a obra mais suntuosa do 
conjunto, reunindo arquitetura, paisagismo e visadas espetaculares.

A construção do hotel teve início em 1944 e foi interrompida, possivel-
mente, em 1945, por falta de recursos. Em 30 de abril de 1946, os jogos 
de azar foram proibidos no Brasil, impactando drasticamente o projeto 
turístico da Pampulha. As obras do hotel nunca foram retomadas e, em 
1995, os pilares foram demolidos. Hoje, no local, restam apenas as funda-
ções – vestígios de uma Pampulha sonhada que não chegou a se concreti-
zar integralmente. •

© Niemeyer, Oscar/ AUTVIS, Brasil, 2025.



Vista da lagoa da Pampulha e Cassino ao fundo, 1943
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc
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Cartão postal Iate Tênis Clube, 1952
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc

por cássio campos

Nem só de curvas viveu o renomado arquiteto Oscar Niemeyer. Nos vo-
lumes puros, retos, prismáticos, ele também imprimiu beleza e inovação. 
Lá está ele, o , pousado sobre a lagoa, imponente, a nos lembrar de que 
esse também é um território do lazer, do esporte, do cuidado do corpo.

As antigas águas limpas da lagoa já emolduraram a esbelta presença dos bar-
cos a vela e das competições de remo. Hoje o homem está separado da lagoa, 
aguardando o tão esperado momento de fazer as pazes com a natureza. 

Seu telhado invertido, em formato de “V”, lembra as asas de uma borboleta. 
Estar na sua varanda proporciona uma vista única da lagoa, de onde se pode 

“encarar” o Museu de Arte da Pampulha. A sensação é de estar na proa de 
um barco. Ali se ergue um enigmático cruzeiro, reforçando a aura náutica. 

A rampa externa permite um elegante acesso ao salão principal, que conta 
com pinturas de Portinari e Burle Marx. Foi ali que a Pampulha foi oficial-
mente inaugurada, é ali que existe a única placa que registra, na própria 
obra, a autoria de Oscar Niemeyer. 

Lá está ele, pousado sobre a lagoa, a contemplar as mudanças do tempo, 
do lugar, dos homens. •

Iate
Tênis Clube
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Cartão Postal Pampulha, 1946
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mck/fmc
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Cartão postal Igreja da Pampulha, 1950
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mck/fmc

por neuma de moura horta

Pampulha são muitas e diversas, e todas fazem parte da vida dos be-
lo-horizontinos: a lagoa, com seus jacarés e capivaras; as praças do 
seu entorno; o Parque Guanabara, com seus brinquedos e sua roda 
gigante; as ciclovias; a orla para caminhadas; os clubes; os mirantes 
com as lunetas; os bares e restaurantes; a pista fechada para a Meia 
Maratona da Pampulha; os prédios do arquiteto Oscar Niemeyer; o 
Mineirão e o Mineirinho; o campus da UFMG; o Zoológico e o Jardim 
Botânico, dentre outras tantas Pampulhas... Contudo, o prédio que 
melhor sintetiza todas as Pampulhas e representa e simboliza Belo 
Horizonte é, sem dúvida, a nossa Igrejinha da Pampulha.

A igreja, que oficialmente recebe o nome de São Francisco de Assis, foi um 
dos maiores escândalos que já aconteceram na história de Belo Horizonte, 
e a prova disso foi que ela permaneceu fechada durante 14 anos após 
seu término, em 1945. A Igreja Católica se recusou a consagrar o edifí-
cio como um templo sagrado. Os motivos foram vários, desde desavenças 
entre o arcebispo Dom Cabral e o prefeito Juscelino Kubitscheck até as 
pinturas de Portinari, no altar principal, que davam destaque à figura de 
um cachorro e não contemplavam a representação de Jesus Cristo e Nossa 
Senhora. Entretanto, o que mais causou estranheza, não só à comunidade 
católica, mas a toda a população, foram os traços absolutamente inovado-
res que o jovem arquiteto Oscar Niemeyer concebeu para a igrejinha. 

Com sua arquitetura arrojada, ela não se parecia em nada com as igrejas 
tradicionais das cidades históricas do período colonial em Minas Gerais. 
Feita em concreto armado, foi a primeira igreja em estilo moderno do Brasil 
e o primeiro monumento moderno a receber proteção federal no país, sen-
do tombada pelo Iphan já em 1947, antes mesmo de sua consagração. 

A fachada posterior chama a atenção pelas suas curvas que fazem alusão às 
montanhas de Minas. Coberta de pastilhas azuis, com mosaicos de Paulo 
Werneck, que lhe dão um charme todo especial, tem como ponto focal o 

Igreja
da Pampulha
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painel em azulejos de Cândido Portinari, que faz uma clara referência à 
nossa herança portuguesa. Todo o edifício é ladeado por jardins projeta-
dos por Burle Marx e, em seu interior, encontra-se uma Via-Sacra com-
posta por quatorze painéis, também pintados por Portinari. Os baixos-re-
levos em bronze do batistério foram esculpidos por Alfredo Ceschiatti. 

Curiosamente, a entrada principal é voltada para a Lagoa da Pampulha e 
não para a rua. O acesso à igreja se faz pelo adro entre a lagoa e o edifício. 
Mesmo sendo ateu, Niemeyer optou por essa orientação da Igreja, que obe-
dece a um rito canônico de se voltar a porta dos templos para o sol nascente. 

A Igrejinha da Pampulha, juntamente com os outros prédios do Conjunto 
Moderno da Pampulha, recebeu, em 2016, o título de Patrimônio Cultural 
da Humanidade pela Unesco. A relevância da Igreja de São Francisco de 
Assis da Pampulha para a arquitetura nacional e mundial proporciona a 
ela uma grandiosidade que, por vezes, confunde os visitantes. Há trinta 
anos acompanho turistas nas visitas à Igreja e quase sempre ouço comen-
tários: “Eu me perguntava por que vocês a chamavam de igrejinha, eu 
imaginava que ela era muito grande”. E sempre respondo com um sorriso 
orgulhoso: “E ela é! Igrejinha é a forma carinhosa de nos referirmos a ela, 
e, apesar de suas proporções físicas, a Igrejinha da Pampulha é, além de 
estimada e admirada pela população, grandiosamente bela e importante 
para a arquitetura mundial”. •
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Estátua de Iemanjá e Portal da Memória, 2012
Foto: Ricardo Laf
Acervo: fmc/pbh

por cássio campos

Dizem que uma das formas mais tradicionais de se descobrir qual é 
o seu Orixá é através do jogo de búzios, realizado por um Pai ou Mãe 
de Santo, em um terreiro. Mas certa vez um Babalorixá me disse que, às 
vezes, o próprio Orixá se manifesta de uma forma muito presente na vida 
de uma pessoa, que ele se apresenta, com indícios inegáveis.

Foi o meu caso, Iemanjá é meu Orixá de Frente, e hoje consigo perceber que, 
ao longo de minha vida, ela esteve sempre ali, presente, e que eu possuía 
muitas das características de seus filhos. E, mais recentemente, ela me trou-
xe para perto dela, pois trabalho há 12 anos na Casa do Baile, nas proximida-
des do monumento erigido em sua homenagem. Meu caminho de volta para 
casa é sempre passar por ela ‒ que me notava, mesmo que eu ainda não a 
percebesse. Engraçado como é a vida, como o próprio movimento do mar.

Dia desses, levei um susto. Estava na Casa do Baile, organizando uma sala 
ao lado da minha, e um espaço foi liberado, que dá acesso a uma porta que 
eu quase não abria, e, ao abrir, lá estava ela, Iemanjá, emoldurada, a olhar 
sempre para mim.

Em 1982, ano em que nasci, o artista José Synfronini realizou a primei-
ra escultura, que ficava na beira da lagoa. O enorme peso da intolerância, 
manifesto nas inúmeras depredações realizadas contra ela, fez com que a 
escultura fosse transferida para dentro da água, no início dos anos 2000.

Em 2007, foi inaugurado o Portal de Memória, do artista Jorge dos Anjos. Uma 
espécie de moldura em ferro com referências aos orixás e, nas palavras do ar-
tista, um contraponto contemporâneo ao “rito da árvore do esquecimento”. 

Esse é um importante espaço do território afrossagrado na cidade, reco-
nhecido como patrimônio cultural.

Odoyá (saudação a Iemanjá). •

Iemanjá
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Ilha dos Amores, 2017
Foto: Sudhertzen
Acervo: Wikimedia Commons

por júlia teixeira reis

Lembro-me de fazer longos passeios na lagoa da Pampulha com 
meus pais e meus irmãos durante a infância. Sempre percorríamos um 
trecho entre o Parque Ecológico e o Mirante Bem-te-vi para andar de bi-
cicleta. Mas entre pedaladas e tropeços, apenas uma coisa prendia meu 
olhar e minha imaginação fértil: a misteriosa ilha no meio da Lagoa. Mais 
tarde, ela foi capaz de fazer meus olhos infantis brilharem ainda mais 
quando descobri seu nome: Ilha dos Amores. 

Constantemente perguntava a mesma coisa para o meu pai: “Papai, o que 
é aquela ilha?” E ele sempre contava a mesma história: “Aquela é a Ilha dos 
Amores. Eu também a conheço como ‘Ilha das Aranhas’, não acho que esse 
é o nome correto, mas lembro que, quando me aventurei em um passeio de 
canoa para lá, encontrei uma aranha quase do tamanho da minha cabeça”. 

Minha mãe, por outro lado, enxergava a ilha de uma forma mais român-
tica. Dizia ela que “se a ilha fosse mais bem cuidada, com as árvores po-
dadas e com a construção de uma trilha, ela iria adorar passar as tardes 
refletindo sobre a vida lá”. Mal ela sabia que, se tivesse nascido na década 
de 1940, poderia ter desfrutado da ilha assim. 

A ilha formou-se naturalmente após o represamento do ribeirão Pampulha, 
também conhecido como córrego do Onça, em 1938. Seu acesso só é pos-
sível por meio de barcos. Durante os mandatos de Otacílio Negrão de Lima 
e Juscelino Kubitschek, ela foi vista como de grande potencial turístico e 
de lazer para o possível bairro de recreio que ambos almejavam construir.

Enquanto o primeiro planejava a construção de um clube de esportes náu-
ticos na Ilha, Juscelino Kubitschek desejava transformá-la no ponto mais 
pitoresco da região, destinado ao lazer, descanso e ao espairecimento dos 
cidadãos. Segundo uma imagem aérea de 1948, é possível dizer que de 
fato Burle Marx desenvolveu e executou, na ilha, um projeto paisagísti-
co com plantas típicas do agreste, completamente arborizado e gramado, 

Ilha
dos Amores
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no qual, entre uma alameda sinuosa e estreita, seria possível vislumbrar 
a romântica escultura desenvolvida por Ceschiatti, “O Abraço” ‒ que hoje 
encontra-se no Museu de Arte da Pampulha. Ela também contaria com 
um restaurante, que não chegou a ser construído. Hoje, uma das evidên-
cias que comprovariam a execução desses projetos, ali, seria uma saudosa 
placa em bronze, com a denominação “Ilha dos Amores”, que se encontra 
perdida entre as grandes árvores. 

Sendo um lugar perfeito para encontros românticos, passeios tranquilos 
e descanso, a Ilha teria todo o potencial de voltar a atenção dos citadinos 
para aquilo que Juscelino e Otacílio se preocupavam em valorizar: a lagoa 
e a água. Infelizmente, nas últimas décadas, a poluição da lagoa e a falta 
de manutenção da área impossibilitaram a visitação à Ilha. 

Diferentemente de como foi planejada, hoje em dia, a Ilha é repleta de 
grandes árvores e animais silvestres, como anfíbios e répteis. De longe, 
nos resta contemplar as maravilhosas sapucaias, que embelezam o local, 
e nos deixar viajar na romântica denominação atribuída ao local: Ilha dos 
Amores, para a qual Ceschiatti esculpiu “O Abraço”. •
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Jardim Japonês, 2018
Foto: Suziane Fonseca
Acervo: pbh

por claudia lima

Testemunhas da história, da arte e da cultura dos povos, os jardins es-
tão presentes na vida e na trajetória do homem desde tempos remo-
tos. Surgem como documentos representativos das raízes que compõem a 
identidade de um grupo. 

A reprodução simbólica, filosófica e ordenada da natureza em um espaço 
privado deslumbra com a variedade de aromas, cores e formas, desper-
tando emoções e provocando reflexões capazes de aquietar a mente e nos 
transportar para viagens mágicas e experiências espirituais através do en-
levo e da meditação. 

Mecanismo para ostentação de riqueza e poder, espaço para contemplação 
ou vivência espiritual, o que realmente importa é a experiência pessoal de-
senvolvida por cada um ao estar em um jardim. 

A Pampulha abriga um aconchegante jardim japonês, inaugurado em 2008 
durante as comemorações do centenário da imigração japonesa no Brasil. 
Ocupando uma área de cerca de cinco mil metros quadrados na entrada da 
Fundação Zoobotânica, vem se estabelecendo como mais um dos encantos 
da região. 

O paisagista Haruto Ieda criou um ambiente sereno, inspirado na filosofia 
zen-budista, que se traduz em simplicidade, naturalidade, integração com 
a natureza e assimetria, que são os alicerces básicos dos jardins japoneses. 

Na entrada, ao transpor o Portal Torii, a atmosfera parece realmente tor-
nar-se sagrada e é como se parte do peso da existência mundana ficasse 
para trás. A harmonia e o encanto das azaleias despertam ainda mais os 
sentidos. Caminhando, ao elevar-se junto com a ponte sobre as águas, sen-
te-se o convite a um encontro consigo mesmo na busca de renovação e 
transposição da vida, que é reforçado pela presença dos cisnes e pássaros 
que habitam o local. O jardim de pedras desperta-nos para a necessidade 

Jardim
Japonês
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de equilíbrio mental, emocional e espiritual, que devemos buscar para tor-
nar nossa passagem nesta vida mais suave. E as cerejeiras em flor sussur-
ram que a felicidade talvez seja um estado de espírito.

Uma contemplação ao bambuzal nos incita a outras reflexões; ele balança e 
enverga com a força do vento, mas não quebra, exatamente por sua malea-
bilidade e capacidade de adaptação a condições adversas…

As espécies japonesas e brasileiras convivem em harmonia e as encanta-
doras lanternas completam o quadro quase onírico do santuário, que nos 
toca a alma e desperta o desejo da busca por uma vida mais plena e por um 
ser humano melhor em nós mesmos. 

Com esse estado de espírito podemos transpor novamente o Portal Torii. A 
escolha do que fazer com a experiência que acabamos de ter é somente nossa. 

Esse é mais um dos tesouros do baú precioso chamado Pampulha. •
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Cartão Postal Cassino da Pampulha, 1942 - 1943
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mck/fmc

por cássio campos

Cor. Mancha. Volume. Bloco. Noiva. Debutante. Moldura. Fotografia. 
Ecologia. Lugar. Nativo. Exótico. Primavera. Vermelho. Verde. Mulungu. 
Cana-da-Índia. Papiro. Ninfeia. Capim do Texas. Lírio. Agapanto. Canga. 
Crino. Ponte. Lago. Namoro. Coração magoado. Piquenique. Pau. Pedra. 
Caminho. Banco. Pausa. Passarinho. Ninho. Cochilo. Brisa. Tempo. Pôr do 
sol. Grama. Terra. Azulejo. Cobogó. Orgânico. Composição. Trapoeraba. 
Integrado. Público. Praça. Rosa. Santa. Pérgula. Muda. Sublime. •

Jardins de
Roberto Burle Marx
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Jardim de Canga do MCK, 2021
Foto: Ana Karina Bernardes
Acervo: mck/fmc
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Clube Jaraguá, dec. 1960 - 1970 cca.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc

por ana beatriz fóscolo

A modificação do espaço geográfico faz parte da história urbanística 
de Belo Horizonte. Palco da relação entre homem, natureza e moderni-
dade, a primeira capital brasileira planejada do período republicano foi 
aos poucos construindo as suas paisagens e suas fronteiras. Ruas, córre-
gos, avenidas e bairros permeiam a memória de belo-horizontinos de di-
ferentes gerações, demonstrando assim a dualidade entre construir um 
território e construir um lugar.

Tive contato com essa dualidade pela primeira vez quando estudava 
no bairro Jaraguá. Um professor de geografia usou-me como exemplo 
e disse: “Como a Beatriz, o território em que ela está é aqui, mas o 
coração dela está na Bahia, lá é o seu lugar”. Eu, aluna novata, recém-

-chegada à cidade, percebi a principal diferença entre os dois concei-
tos: a afetividade. O lugar é onde o indivíduo materializa a sua cultura, 
os seus costumes e o seu jeito de ser. Em contrapartida, o território 
está ligado ao poder do Estado, sendo ele responsável por delimitar 
fronteiras – reais ou imaginárias. 

Na história da região Pampulha, uma das nove regiões que compõem a 
capital, as consequências dessa dualidade são demonstradas quando 
refletimos sobre o contexto da criação de seus bairros. É ingênuo e 
equivocado pensarmos que tanto a capital quanto a Pampulha surgi-
ram em um espaço vazio. 

Diverso por si só, esse importante recorte da capital recebe múltiplas 
narrativas, sendo uma delas a da existência de duas fronteiras imagi-
nárias: a “Pampulha Velha”, conhecida assim por ser o lar das primei-
ras fazendas que ocuparam o terreno; e a “Pampulha Nova”, planejada 
com o intuito de levar progresso e infraestrutura para uma sociedade 
aristocrática. O bairro Jaraguá carrega em sua história uma fatia de 
cada uma. 

Jaraguá
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Com seu loteamento oficial aprovado em 1977, antes de virar territó-
rio, a região, pertencente às terras da fazenda Pampulha, já era um 
lugar conhecido como Jaraguá, graças ao capim plantado na fazenda que 
lhe deu origem. O que fez com que parte dos novos moradores se deslo-
cassem para o local foi a necessidade de acompanhar o ritmo acelerado 
da criação de zonas industriais, na década de 1930. Sendo assim, a capital 
mineira precisava comportar o seu crescimento habitacional, e fazendas 
que ainda persistiam na Pampulha começaram a ser loteadas para a cons-
trução de novos bairros. 

Com um pé na vida religiosa da Pampulha Velha e outro na necessidade 
de criar um espaço para o desenvolvimento, o Jaraguá foi sendo vaga-
rosamente edificado por seus moradores. Marcado pela construção do 
Conjunto Habitacional Vila dos Repórteres, nos anos 1970, ele é reflexo 
da forma como a cidade cresceu além dos limites do seu planejamento ini-
cial. Hoje, a região, antes rural, deu lugar a um bairro residencial carac-
terizado por edificações não muito altas, ruas largas e boa infraestrutura.

Felizmente, esse território virou um lugar para mim, lar de grandes ami-
zades e histórias para contar. Lembro-me de andar pela rua Isabel Bueno, 
a principal do bairro, dia e noite, no caminho da escola para casa, fre-
quentar o Clube Jaraguá, local onde boemia e religião se encontravam 
durante o São João, e admirar os jardins do Cemitério Israelita. Ali, meu 
coração encontrou seu espaço na imensidão pampulhense. •
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Lar dos meninos, dec. 1940
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc

por claudia lima

O Lar dos Meninos tem suas origens em 1944, tendo sido inaugurado 
pelo então prefeito Juscelino Kubitschek na intenção de promover a 
assistência a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 
social. Inicialmente localizava-se onde hoje é o campus da UFMG e pro-
movia educação física, religiosa, cívica e profissional (industrial, agrícola 
e pastoril) aos seus assistidos.

Em 1948, passou a ser administrado pelos orionitas e a ser chamado de Lar 
dos Meninos Dom Orione, com cerca de sessenta adolescentes internos.

A década de 1950 foi seu período áureo, com 12 pavilhões edificados, as-
sistindo cerca de 350 jovens, abrigando o seminário orionita e construin-
do, em suas dependências, uma produtiva olaria, que servia tanto para a 
formação profissional dos meninos quanto para a obtenção de recursos 
para manutenção da instituição. Como testemunho dessa história, parte 
da antiga olaria pode ser encontrada hoje na Estação Ecológica da UFMG.

Em 1974 transferiu-se para sua localização atual, no bairro São Luís, em 
função da desapropriação da área, em 1956, para a construção da UFMG. 
O processo de busca por um novo espaço, o tempo de construção e ar-
recadação de verbas, a adaptação em área reduzida, a perda da olaria e 
a remodelação do trabalho diante da nova realidade durou cerca de 20 
anos. Nas décadas seguintes, o Lar passou por várias fases e desenvolveu 
inúmeros projetos de assistência, em parceria com outras instituições 
orionitas erguidas na região. 

Atualmente o Lar Dom Orione encontra-se em nova fase de readaptação. 
O prédio imenso, com capacidade para moradia de mais de cem pesso-
as, abriga menos de dez residentes e apenas sua parte administrativa está 
em funcionamento. Caminhar pelos corredores e pelas salas vazias, ver a 
grande quadra de esportes e a piscina, imaginar quantos projetos sociais 
podem ser realizados ali e quantas vidas poderiam ser beneficiadas, traz 

Lar dos
Meninos Dom Orione
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Projeto para o Lar dos Meninos, dec. 1940
Autor: desconhecido
Acervo: apcbh/fmc

um certo pesar. A situação, no entanto, é temporária. Dois projetos de 
trabalho com as crianças da localidade aguardam o fim das restrições im-
postas pela Pandemia de Covid-19 para serem executados. A associação 
de amigos e a relação com os benfeitores continua ativa e outros plane-
jamentos estão sendo concebidos. A Residência Inclusiva, em um prédio 
próximo, com 10 residentes, mantém-se em plena atividade. A instituição 
também conta com um bazar beneficente, cuja renda auxilia na sua manu-
tenção, e que também foi afetado pela crise atual. 

Esperamos que, em breve, o Lar dos Meninos possa retomar sua missão 
social na região da Pampulha com novo fôlego, e possa receber e auxiliar 
novamente muitas crianças, contribuindo assim para a formação de futu-
ros mais promissores. •
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Estádio Magalhães Pinto; Mineirão, 1965 – 1975 cca.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: Biblioteca IBGE

(Página anterior) 
Vista aérea da cidade: Lagoa da Pampulha, 1965 - 1975 cca.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: Biblioteca ibge

por valdir rodrigues dos santos

O Estádio Governador Magalhães Pinto, carinhosamente chamado 
por todos de “Mineirão” e, por veículos de imprensa, de “O Gigante 
da Pampulha”, possui atualmente capacidade para 76.500 espectado-
res. Sua inauguração data de 1965 e está localizado na região do Conjunto 
Arquitetônico da Pampulha. O projeto do estádio foi concebido pelos 
arquitetos Eduardo Mendes Guimarães Júnior e Gaspar Garreto. A con-
cepção partiu da pesquisa de vários outros estádios pelo mundo, incluin-
do o Maracanã, no Rio de Janeiro, e arenas do Japão, Alemanha, França, 
Inglaterra e Estados Unidos. 

O primeiro jogo aconteceu em 5 de setembro de 1965, entre a seleção mi-
neira e o clube argentino River Plate, e foi vencido pelos mineiros por 1x0. 
Foi assistido por 73.201 pagantes, mas, na inauguração, cerca de 80 mil 
pessoas estiveram presentes, pois o estádio foi inicialmente projetado 
para receber um público de 130.000 pessoas. Todos os anos, o Mineirão 
recebe a visita de aproximadamente 100 mil turistas. 

Enquanto um fenômeno esportivo, o futebol dialoga com toda a conjun-
tura circundante, influencia e é influenciado pela dinâmica social do en-
torno. Realçar o protagonismo desse objeto representa pensar que as prá-
ticas cotidianas também são produtoras de conhecimento, fomentando 
culturas e modos de viver na cidade. 

O futebol foi introduzido no Brasil, nos primeiros anos da República, 
como um esporte para as elites. Com o passar do tempo, no entanto, foi 
sendo abraçado pelo povo, tornando-se a modalidade mais popular do 
país e uma das paixões nacionais. Destarte, percebe-se, no contexto de 
criação do Mineirão, o desejo de ser moderno com a possibilidade de os 
clubes mineiros se firmarem no circuito nacional. 

Ademais, em sua historicidade, o Mineirão se apresenta como um pal-
co de grandes espetáculos, tanto no cenário esportivo quanto no campo 

Mineirão
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artístico e cultural da cidade de Belo Horizonte. Em sua história, o Estádio 
cresce em diálogo com a cidade, ampliando sua capacidade de atuação 
e formação de novos públicos, seja nos grandes shows de turnês nacio-
nais e internacionais ou por meio da memória preservada pelo Museu 
do Futebol. A cada ano, orgulhosamente, comemoramos a existência na 
cidade do imponente, charmoso, querido e gigante Mineirão, lugar de 
tantas lembranças e emoções para todas as pessoas amantes da arte do 
futebol e da cultura. •
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Cartão Postal Redondo, dec. 1940
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc

 
Mirantes
por vanessa barboza de araujo

A palavra mirante vem do latim mirare e significa “olhar intensa-
mente”. Assim, os mirantes são um convite à pausa, ao olhar atento, que 
mobiliza não só a visão, mas todos os sentidos. Quando paramos para 
contemplar uma paisagem, com atenção e sensibilidade, acionamos tam-
bém os ouvidos, as narinas, a pele e as nossas memórias.

Diferentemente dos mirantes tradicionais, que se encontram em pontos 
elevados, os mirantes da Pampulha estão no mesmo nível da lagoa e con-
tribuem para reforçar um dos conceitos adotados por Oscar Niemeyer no 
local: o princípio do vis-à-vis, ou “ver e ser visto”. A área para implanta-
ção dos edifícios foi escolhida criteriosamente pelo arquiteto, de forma 
que, de todos eles, é sempre possível ver mais de uma obra que integra o 
Conjunto Moderno da Pampulha. Assim, os próprios edifícios, com seus 
pilotis e panos de vidro, tornaram-se ótimos mirantes.

Atualmente, além dos edifícios projetados por Oscar Niemeyer, outros 
locais assumem a função de mirantes e contribuem para a fruição da 
Pampulha. Localizados em pontos estratégicos nos dezoito quilômetros 
da orla, oferecem perspectivas variadas que evocam, combinam e enqua-
dram elementos diversos da paisagem. 

Três desses mirantes são antigos ancoradouros e têm uma estrutu-
ra rebaixada, avançando sobre a represa: Mirante São Luís, Mirante 
Bandeirantes e Mirante Jardim Atlântico. Pouco se sabe sobre eles e sua 
datação ainda não foi identificada, mas tornaram-se vestígios importan-
tes de uma Pampulha navegável, na qual as embarcações faziam parte da 
paisagem. Registros fotográficos localizados no APCBH mostram que o 
mirante São Luís já foi ocupado por um bar/restaurante. Atualmente, no 
Mirante Bandeirantes, encontram-se esculturas, em tamanho real, de JK, 
Oscar Niemeyer, Cândido Portinari e Burle Marx, instaladas em 2016.

Cartão Postal Mirante São Luís -  
vista para a Igreja da Pampulha, 1949

Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc
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Outros quatro mirantes são mais recentes. Foram construídos no início 
dos anos 2000 e contam com bancos, banheiros públicos, bebedouros, 
aparelhos de ginástica e vendedores de água de coco. Trata-se de edifica-
ções padronizadas que, em homenagem à rica avifauna da Pampulha, re-
ceberam as seguintes denominações: Mirante Sabiá, Mirante Bem-Te-Vi, 
Mirante Garças e Mirante Biguá. 

Além desses, existem vários outros pontos de observação na orla. Eles nos 
“lembram” de dar uma pausa; uma parada para olhar; contemplar a pai-
sagem; reconectar-se com a natureza; descobrir as histórias contidas em 
cada curva, em cada elemento desse patrimônio que pertence a todos nós. •

Cartão Postal
Mirante São Luís - vista para a Igreja da Pampulha, 1949
Foto: autoria desconhecida  
Acervo: mhab/fmc

Mirante Niemeyer
Família Guerra, 1950

Foto: autoria desconhecida
Acervo: Cris Guerra
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Mulungu na orla da Pampulha, 2022
Foto: Leonardo Paiva Correa
Acervo: particular

por vanessa barboza de araujo

No inverno, a paisagem da Pampulha recebe o vermelho intenso das 
flores dos mulungus – árvores nativas que ocorrem em todo o territó-
rio nacional. Mulungu é o nome popular das árvores do gênero Erythrina, 
que vem do grego “erythros” e significa vermelho. No Brasil, existem vá-
rias espécies de Erythrina. Na orla da lagoa da Pampulha, encontramos a 
Erythrina speciosa, espécie comum nos biomas Cerrado e Mata Atlântica. 

É uma árvore de baixo porte, muito ramificada e que perde as folhas du-
rante a floração. O caule possui espinhos e é recoberto por uma camada de 
casca grossa, que vai se desprendendo. As flores se formam nas extremi-
dades dos ramos e têm uma coloração vermelha muito viva e um elegante 
formato de candelabro, que aponta para o céu. São muito atrativas para a 
avifauna e, no período da floração, são sempre visitadas pelos beija-flores, 
periquitos, sanhaços etc.

A flora tropical foi muito usada por Burle Marx, que via grande potencial 
ornamental na vegetação autóctone. O mulungu foi uma árvore ampla-
mente adotada pelo paisagista e, nos dias de hoje, é encontrada em mui-
tos projetos de arborização urbana. Além do valor paisagístico, a planta é 
utilizada na medicina popular brasileira como sedativo, calmante natural, 
relaxante muscular, dentre outros. Atualmente, pesquisas comprovam as 
propriedades medicinais da planta, que já era conhecida por povos indí-
genas e africanos.

Povos indígenas do Brasil usam algumas espécies de Erythrina para pre-
parar o curare, veneno empregado em flechas e dardos usados na caça e 
na pesca, devido à sua ação paralisante. E Pajés de diversas etnias usam 
espécies de Erythrina como base de bebidas alucinógenas em seus rituais. 

Muitas árvores do gênero Erythrina já eram conhecidas e utilizadas por po-
vos africanos que, ao reconhecerem a planta no Brasil, passaram a usá-la 
e possivelmente denominaram-na mulungu. Mulungo, mungu, murungu, 

Mulungu
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Mulungu na orla da Pampulha, 2022
Foto: Leonardo Paiva Correa
Acervo: particular

muava, muave são termos usados em regiões africanas para designar es-
pécies de Erythrina. Para alguns povos bantos, o Deus Supremo era cha-
mado Mulungu, que se traduz por “O do Alto”, “O do Céu”. 

Durante muitos anos, fui medicada com um fitoterápico à base de mulun-
gu, mas foi na Pampulha que aprendi a admirar essa árvore linda, que nos 
possibilita um encontro com elementos das culturas indígena e africana. •
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Museu Casa Kubitschek, 2013
Foto: Gabriel Castro
Acervo: mck/fmc

por vanessa barboza de araujo

O Museu Casa Kubitschek está situado na orla da Lagoa da Pampulha 
e tem como sede a casa modernista construída, em 1943, para ser re-
sidência de fim de semana de Juscelino Kubitschek. O Marco da arqui-
tetura moderna em Belo Horizonte, a casa projetada por Oscar Niemeyer 
é cercada por exuberante jardim planejado pelo paisagista Roberto Burle 
Marx. Ao edificá-la, JK tinha a intenção de estimular a ocupação da região, 
idealizada para tornar-se um sofisticado “bairro de recreio” da cidade. 

No início dos anos de 1950, a casa foi vendida ao Sr. Joubert Guerra, as-
sessor e amigo pessoal de JK. A propriedade pertenceu à família Guerra 
até 2005, quando a Prefeitura de Belo Horizonte adquiriu o imóvel para 
transformá-lo em um museu público. Dona Juracy Guerra usufruiu da re-
sidência por várias décadas. Ocupou, mobiliou e transferiu para a casa 
seu gosto pessoal e os valores da época, preservando a arquitetura origi-
nal de Oscar Niemeyer.

No projeto da residência, Niemeyer optou pelo “telhado borboleta”, que 
se tornou uma das referências mais marcantes da casa. Outros elementos 
característicos da arquitetura moderna também estão presentes: setores 
bem definidos, superfícies envidraçadas, acesso por rampas, dentre ou-
tros. Além dos traços modernistas, Niemeyer introduziu elementos da 
arquitetura colonial mineira, como treliças e esquadrias de madeira pin-
tadas de azul, contrastando com a alvenaria na cor branca. 

No projeto dos jardins, observa-se uma concepção plástica de grande li-
berdade, característica de Burle Marx. Valendo-se da inclinação natural 
do terreno e do grande afastamento frontal da casa, o paisagista criou 
um jardim com diversos ambientes. Na frente da casa, um lago de forma-
to sinuoso permite a introdução de plantas aquáticas. Um banco reves-
tido de mosaico acompanha o lago e realça o caráter contemplativo do 
jardim. Na parte posterior da edificação, destaca-se um jardim rochoso, 

Museu
Casa Kubitschek
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coberto pela vegetação de canga, encontrada nas serras de minério de fer-
ro, evidenciando o uso de plantas nativas. 

Integram a edificação um painel de autoria de Alfredo Volpi e Paulo Osir e 
um mural de Paulo Werneck. O painel de azulejos, localizado na varanda, 
foi executado pelo ateliê-oficina Osirarte, empresa de azulejaria, que agre-
gou grandes nomes da arte moderna brasileira. Já o mural de pastilhas de 
Paulo Werneck encontra-se no pátio interno da casa. Paulo Werneck foi o 
responsável por introduzir a técnica do mosaico no Brasil, tornando-se 
um dos maiores colaboradores do Modernismo.

O Museu Casa Kubitschek foi aberto ao público em 2013 com a missão de 
promover experiências reflexivas e sensíveis no campo da arquitetura re-
sidencial, dos modos de morar, do paisagismo e da história da Pampulha. 
Para alcançar esses objetivos, o museu busca garantir a salvaguarda (con-
servação, documentação, pesquisa) dos bens sob sua responsabilidade; 
tratar o acervo de forma crítica e contextualizada; apresentar diferentes 
olhares sobre as temáticas trabalhadas e abrir-se para a efetiva participa-
ção dos públicos. •

Dona Juracy Guerra remando na represa da Pampulha, dec. 1950
Foto: autoria desconhecida
Acervo: Cris Guerra
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Cartão Postal Museu de Arte da Pampulha, 1947
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc

por ana karina bernardes

Os museus são instituições cuja prática está atrelada à salvaguarda 
da memória e da herança cultural de determinado grupo, a partir da 
escolha e recolhimento de um acervo que seja representativo desse 
grupo. O museu torna-se, então, o espaço para a interação do público 
com o acervo, possibilitando-lhe leituras, vivências e interpretações, pro-
vocando o sujeito a desenvolver novas percepções sobre o tema abordado. 
Os museus de arte são aqueles cujos acervos compõem-se de itens de va-
lor estético, cujas coleções foram concebidas nesse sentido.

A primeira coleção de obras de arte formada oficialmente no Brasil foi fei-
ta por meio da aquisição, por D. João VI, em 1816, de obras produzidas 
pela Missão Artística Francesa. Esse acervo serviu de base para o atual 
Museu Nacional de Belas Artes. A partir da década de 1940, ocorre no 
país a atuação dos artistas modernistas e a valorização da arte moderna 
brasileira. O avanço dessa arte para dentro dos museus quebrou o con-
servadorismo presente nessas instituições até então, culminando com a 
criação do MASP em 1947.

O Museu de Arte da Pampulha, inaugurado em 12 de dezembro de 1957, 
foi criado com o duplo intuito de sanar a demanda dos artistas modernos 
por um lugar de exposição e valorização das artes na capital mineira e de 
promover uma ocupação do prédio do antigo cassino da Pampulha. Surge, 
então, com o nome de Museu de Arte de Belo Horizonte, para criar e man-
ter coleções de pintura, gravura, escultura, desenho, cinema, fotografia 
e folclore. Quando da sua criação, existia apenas mais um museu de arte 
em Minas Gerais, o Museu de Arte Popular de Cataguases, criado em 1949. 
Nessa época, o Brasil possuía 150 museus (atualmente são quase 4 mil), 
sendo nove de arte, principalmente de cunho moderno.

Ao longo dos seus 64 anos de existência, o Museu de Arte da Pampulha 
realizou em torno de 500 exposições e formou uma coleção de aproxi-
madamente 2.000 obras, em sua maioria fruto de doações e premiações 

Museu de Arte
da Pampulha
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resultantes de Salões de Arte. Esse acervo é um registro único dos dife-
rentes movimentos e das tendências da arte brasileira desde a segunda 
metade do século XX. Nesse sentido, torna-se um agente importantíssi-
mo no cenário artístico e cultural, assim como um significativo documen-
to da criação das principais gerações de artistas mineiros e brasileiros. •

Jarbas Juarez – Máquina de ninar criança
I Salão Nacional de Arte Contemporânea, 1969
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc (fotografia) / map (obra)
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Painel Oscar Niemeyer Casa do Baile, 2008
Foto: Priscila Musa
Acervo: particular

© Niemeyer, Oscar/ AUTVIS, Brasil, 2025.

por daniela tameirão dos santos mota

A relação afetiva e de carinho de Oscar Niemeyer com o Conjunto 
Moderno da Pampulha pôde ser notada quando ele doou o projeto de 
restauração da Casa do Baile e, para além, presenteou o espaço muse-
al com um painel, representando importantes fases de sua trajetória 
como arquiteto. 

O Painel Oscar Niemeyer está localizado na parte central do salão expo-
sitivo da Casa do Baile. Em 21 de março de 2003, em uma parede branca, 
com as dimensões 5,38 m x 2,41 m, Niemeyer registrou, de próprio punho, 
com um leve tremor, poucos traços – um resumo do começo e do ápice de 
sua carreira profissional. 

“Pampulha foi o início de Brasília. Os mesmos problemas, a mesma corre-
ria, o mesmo entusiasmo. E seu êxito influiu, com certeza, na determina-
ção com que JK construiu a nova capital.” 

Com essa frase centralizada na imensidão de um espaço branco, o arqui-
teto desenha os esboços, croquis de algumas edificações datadas de 1940, 
à esquerda – Pampulha; e de 1960, à direita – Brasília. 

Desde que iniciei meu estágio na Casa do Baile, para mim esse painel é a 
representação de uma obra única e de imensurável valor. Ele demonstra 
a intenção do renomado arquiteto de expor, naquele lugar, que Brasília 
começou na Pampulha e que a Pampulha representa o berço de sua vida 
profissional. O painel conta uma história, registra uma informação, logo, 
é um suporte que documenta, prova, legitima e testemunha momentos 
importantes da carreira de Oscar Niemeyer. 

Nesses quase quatro anos de estágio e trabalho na Casa do Baile, em 
paralelo com os conhecimentos adquiridos na graduação do curso de 
Museologia, confesso que um sentimento de afeto e um desejo de pesquisar, 

Painel
Oscar Niemeyer
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documentar e musealizar o painel sempre me acompanharam. E sobre 
ele me debrucei para fazer minha Vivência Profissional, pois concordava 
com as afirmações da museóloga Waldísia Rússio: “Quando musealizamos 
objetos e artefatos com as preocupações de documentalidade e de fideli-
dade, procuramos passar informações à comunidade; ora, a informação 
pressupõe conhecimento (emoção, razão), registro (sensação, imagem, 
ideia) e memória (sistematização de ideias e imagens e estabelecimento 
de ligações)”. 

Em 2021, ao completar 18 anos de existência, com a sua maioridade, e 
para ganhar uma identidade, o Painel Oscar Niemeyer começou a ser do-
cumentado. Ele ainda é pouco comunicado, se encontra em fase de apaga-
mento e requer maiores estudos para preservação. Esse painel representa 
o grande início da arquitetura moderna brasileira. A sua simbologia e im-
portância não pertencem apenas a Belo Horizonte; afinal, ele está inseri-
do em um patrimônio cultural da humanidade. Por isso, considero-o uma 

“obra de arte” singular, que merece ser preservada e integrada à Casa do 
Baile – Centro de Referência de Arquitetura, Urbanismo e Design. •
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Espelho d’água e Memorial Minas-Japão, 2021
Foto: Suziane Fonseca
Acervo: pbh

por ligia kalina domingueti faria

O Parque Ecológico Promotor Francisco Lins do Rego, popularmente 
chamado de Parque Ecológico da Pampulha, é fruto de um processo de 
desassoreamento da Lagoa da Pampulha na década de 1980. Foi feita 
a retirada de sedimentos e terra das partes central e leste da lagoa, e estes 
foram levados para a parte oeste, onde formaram uma ilha de 200.000 m², 
que viria a ser conhecida como Ilha da Ressaca. Em 1983, Hugo Werneck, 
presidente do Centro Mineiro de Conservação da Natureza, fazia apelos 
para que a ilha fosse destinada a uma finalidade ecológica. Porém, a trans-
formação do espaço para essa finalidade só viria a ocorrer em 1997, com o 
plantio de três mil mudas de árvores, que representavam os ecossistemas 
da Amazônia, da Mata Atlântica e do Cerrado. 

Apenas em 2004 o Parque foi inaugurado, carregando na sua história o 
resultado de uma recuperação ambiental e social, e se transformando 
em um ponto turístico e de descanso de grande importância ecológica. O 
local atualmente conta com cinco setores: esplanada, bosque, centro ad-
ministrativo e de apoio, área silvestre e proteção ambiental. Possui um 
espelho d’água, em torno do qual as pessoas se reúnem para descansar e 
observar a natureza, e também um Memorial Minas-Japão, que celebra a 
amizade entre o estado mineiro e o país asiático. 

Com muitas árvores, o bosque gera sombras que possibilitam que pique-
niques sejam realizados, aniversários celebrados e amores encontrados. O 
espaço destinado à preservação ambiental permite, além da proteção da 
fauna e da flora, a colonização natural e o desenvolvimento de pesquisas 
referentes à sucessão ecológica. As estruturas das edificações presentes no 
ambiente são compostas por linhas retas, simples e horizontais, e integram-

-se à área de forma cuidadosa, demonstrando que a natureza é protagonista. 

Entrar no Parque Ecológico é ter o sentimento de que a natureza permi-
tiu que um pedaço dela fosse colocado dentro da cidade metropolitana 
para que tenhamos o privilégio de contemplá-la. O lugar é gerador de 

Parque Ecológico
Francisco Lins do Rego
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memórias afetivas: desde a caminhada para achar um bom lugar para nos 
sentar, até a alegria de ver outras pessoas que também estão curtindo o 
suspiro que o espaço nos possibilita dar. O Parque torna-se um espaço 
de suma importância para a construção de um mundo melhor, uma vez 
que essas memórias afetivas, estando em ligação com o meio ambiente, 
fazem com que seja despertada a consciência pela preservação do lugar 
e da natureza. •
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Parque Guanabara, 2008
Foto: Ricardo Laf
Acervo: fmc/pbh

por júlia teixeira reis

Presentes nas nossas memórias de infância, os parques de diversão 
são pequenos pontos coloridos da cidade que conseguem entreter os 
mais diferentes públicos. Com brinquedos e atrações fantásticas, luzes 
coloridas, lojinhas de presentes e lanchonetes, eles têm a capacidade de 
transportar as pessoas a um lugar diferente do cenário acinzentado da cida-
de e de nos colocar em situações de perigo, que produzem adrenalina e, ao 
final, acabam gerando prazer e a agradável sensação de alívio e superação. 

Para as crianças que crescem em uma cidade com um parque permanente, 
a emoção de visitá-lo vai se tornando cada vez mais familiar, mas, para 
aquelas que dependem da movimentação sazonal dos parques itineran-
tes, todas as visitas tornam-se particularmente especiais. Atualmente, os 
belo-horizontinos podem se sentir privilegiados por contarem com um 
parque de diversão permanente e fixo, como o Parque Guanabara; mas 
nem sempre foi assim. 

Originalmente, os parques de diversão eram itinerantes e as crianças espe-
ravam meses pela “passagem” de um parque por sua cidade. O Guanabara 
também nasceu itinerante, em 1951, percorrendo cidades do Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e Minas Gerais a cada ano. Apenas uma década de-
pois, em 1960, seu criador, Paulo Pereira Dias, conseguiu transferi-lo 
para a cidade de Belo Horizonte como parque permanente; em um pri-
meiro momento na Avenida Pedro II, depois nos bairros Padre Eustáquio 
e Nova Suíça. Somente em 1970 passou a ocupar sua atual localização, em 
frente à lagoa, à Igrejinha da Pampulha e à Praça Dino Barbieri, a qual, 
na época, abrigava o famoso Restaurante e Churrascaria Mangueiras, que 
acabou atribuindo ao parque um segundo nome: Parque Mangueiras. 

Paulo batizou o parque de Guanabara em homenagem ao estado em que 
nasceu, o Rio de Janeiro.  Quando passou por Belo Horizonte, encantou-
se com a cidade e, alguns anos depois, enxergou o potencial de situar seu 
parque na orla da lagoa – que, aos olhos dele e de muitos, se configurava 

Parque
Guanabara
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como o novo “mar de Minas”, além de lhe fazer lembrar nostalgicamente 
de sua origem. 

Nas cidades modernas, a beira-mar está associada aos novos estilos de 
vida e não apenas Paulo, mas outros investidores, como o fundador do 
Restaurante Mangueiras, Milton Reis, participaram desse movimento 
modernizador da região da Pampulha. Também na orla, Milton Reis cons-
truiu o Restaurante Vôlei de Praia, na década de 1990. Vale notar ainda 
os nomes dos bairros que foram nascendo na região e que remetem ao 
litoral: Céu Azul, Leblon, Copacabana, Enseada das Garças. 

Hoje em dia, contando com 22 atrações, entre elas o famoso “Trem 
Fantasma”, o “Crazy Dance”, o “Twist” e a inesquecível Roda Gigante, o 
Parque Guanabara é o parque permanente mais antigo da cidade e com 
certeza colore a trajetória de diversos moradores. Uma dessas trajetórias 
foi a de minha mãe, na década de 1970. Natural de João Monlevade (MG), 
ela se mudou para cá nos anos 1960 e dizia que o que mais chamava sua 
atenção na cidade de Belo Horizonte era o Parque Guanabara. Ela não ape-
nas se maravilhava com todas as atrações do parque, mas também com o 
espaço “náutico”, que a fez ter uma leve impressão do que seria estar nas 
famosas praias de Copacabana, sem nunca ter visto o mar de verdade. •
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Construção de barco ‒ Pescador na  
lagoa da Pampulha em sua canoa, s.d.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc

por elizabeth castro moreno

A Pampulha tem peixes. Resistindo à poluição das águas, tilápias, cascu-
dos, trairões, piaus, pirambebas, curimbatás, matrinchãs e tamboatás atra-
em pescadores locais, moradores das comunidades da periferia e até grupos 
organizados, que comercializam os pescados. Às margens da lagoa, varas de 
bambu e minhocas convivem com molinetes, varas de fibra e iscas artificiais.

Durante a semana ou aos domingos, pescadores de varinha em punho ig-
noram as placas de Proibido Nadar e Pescar. Pescam por lazer, mas tam-
bém para comer, desconhecendo o malefício dos metais pesados que se 
acumulam no nosso organismo.

Usam, geralmente, vara e anzol, mas há quem pratique a pesca predató-
ria com tarrafas e garateias, fisgando um número maior de peixes, para 
comercializá-los em peixarias da cidade. É um comércio ilegal, sem certi-
ficado de procedência e de aval da Vigilância Sanitária.

Mas de onde veio essa ideia de pescar na Pampulha?

Até 1939, a pesca na represa era proibida. Com a urbanização da região 
e a construção do Conjunto Moderno da Pampulha, os esportes náuticos, 
como remo e vela, passaram a ser atividades recreativas da alta sociedade 
que frequentava o cassino, o Iate Golf Club e as corridas de automóveis na 
orla. Nessa época, atividades ao ar livre já eram recomendadas pelos mé-
dicos e o chamado “bairro de recreio” oferecia um espaço para práticas 
saudáveis e para novas formas de sociabilidade. Assim, no final da década 
de 1940, a pesca de caniço começou a ser incentivada como forma de la-
zer para toda a população. As linhas de bonde davam acesso à lagoa e os 
passeios, piqueniques e pescarias passaram a fazer parte das atividades 
de fim de semana dos belo-horizontinos.

Em 1968, com a eutrofização das águas, o assoreamento, a esquistosso-
mose e a frequente mortandade de peixes, as atividades no “mar de Minas” 

Pesca
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voltaram a ser proibidas. Mas a pesca amadora continuou presente, como 
uma atividade de lazer e de consumo de moradores de bairros da perife-
ria. Fugindo da rotina da cidade, conhecedores dos melhores locais para 
a pesca e dos hábitos das diferentes espécies, hábeis pescadores, e outros 
nem tanto, se aventuram na pescaria, conectando-se com a natureza e 
com as lembranças da vida pacata no interior.

E de onde vêm esses peixes?

Principalmente dos peixamentos realizados pela prefeitura nas décadas 
de 1980 e 1990, com espécies do Rio São Francisco. O Ribeirão Pampulha, 
que deu origem à represa, é afluente do Rio das Velhas, que pertence à 
bacia do São Francisco. Seus peixes podem ser vistos no Aquário da 
Fundação Zoobotânica, no Zoológico da cidade.

Pescadores, peixes ou rios estão em toda parte na Pampulha: nas pinturas 
de muros e bares, e até mesmo nos painéis de Portinari, da Igreja de São 
Francisco, e de Volpi, no Museu Casa Kubitschek. •
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Piquenique no Museu Casa Kubitschek, 2018
Foto. Vanessa Barboza de Araujo
Acervo: mck/fmc

por grace alves de oliveira

Pampulha, ah!! Este nome era festa para meus ouvidos quando ainda 
pequena criança eu era. Papai, um homem de extremo bom gosto, refi-
nado, português vernáculo, quem não o conhecia em seu posto de traba-
lho (porteiro no INSS) e/ou no cortiço onde morávamos com mais sete  
outras famílias, duvidaria da sua intelectualidade, dada sua simplicidade. 
Chegou na cidade grande com pouco mais de 16 anos, nascido em 1915 na 
pequena Piumhi no centro-oeste de minas, assistiu à metamorfose de boa 
parte da jovem capital, que já perdera suas delineadas formas, típicas de 
uma adolescente, e, nos rincões mais distantes do cinturão da Avenida do 
Contorno, com características tipicamente rurais, extensas fazendas, cór-
regos e nascentes iam dando lugar a outras paisagens. Nesse universo fui 
criada, ouvindo muitas histórias, em especial sobre nossa Belo Horizonte, 
o Modernismo, os projetos ambiciosos de um político “pé de valsa”. Fui 
criando narrativas imaginárias que permearam por longos anos minha 
infância e, quando completei 8 anos, na década de 1970, papai nos levou 
para passear na Pampulha. Meus olhos transbordaram, fiquei eufórica e 
confusa ao mesmo tempo, pois não entendia como, num espelho de águas 
tão limpas, não podíamos nadar? Até então, nunca tinha visto as fotos das 
competições náuticas, dos bailes no cassino e outras tantas glamorosas, 
porém sempre estiveram lá, nas histórias contadas pelo nosso pai. 

Forramos uma toalha na grama, abrimos os lanches preparados por mi-
nha mãe, jogamos migalhas na água, onde os peixes em uma luta insana 
subiam à superfície para beliscar, tomamos água de coco e ouvimos tris-
tes histórias sobre aquele lugar, como a da desapropriação de alguns es-
paços, a divisão territorial que propulsionou e acirrou a divisão de classes 
e, concomitantemente, a desigualdade social que se estabeleceu em pon-
tos opostos de uma à outra margem.

Com o rompimento da barragem, em 1954, houve a evacuação dos mora-
dores do entorno, inundação de casas e plantações daqueles que residiam 
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na parte inferior da barragem. Muitos deles vendiam não só mão de obra, 
mas, também, produtos cultivados nas suas lavouras.

Ainda que, originalmente, os equipamentos turísticos da Pampulha fos-
sem direcionados para as camadas mais abastadas da população, a pesca 
e os piqueniques sempre estiveram presentes no entorno da lagoa. A ca-
racterística mais marcante dos piqueniques é o fato de acontecerem ao 
ar livre, em locais públicos, acessíveis a todos, onde amigos e familiares 
se reúnem para compartilhar lanches e refeições. Registros históricos 
e literários apontam que a prática dos piqueniques nasceu na França e 
está associada aos banquetes servidos pelos nobres, mas, com o passar 
do tempo, esse costume foi difundido e popularizado. Hoje é uma prática 
observada em diversas sociedades e contribui para a fruição e a demo-
cratização dos espaços públicos. Na Pampulha, os piqueniques acabaram 
fazendo parte da paisagem. 

Voltando ao meu primeiro piquenique na Pampulha, completamos nos-
so passeio no “Parque das Mangueiras”, atual Guanabara. O sol já ia se 
despedindo, quando finalmente atravessamos por debaixo das várias 
mangueiras por detrás da igrejinha e adentramos o parque. Aí, sim, foi a 
completude de nosso passeio, andar na roda gigante e ver aquela beleza lá 
cima, UAUUUU, um misto de medo e alegria. Do alto conseguimos enxer-
gar bem diferente, mesmo sendo crianças, as pessoas lá embaixo, as ruas, 
as árvores, a lagoa, o avião que passa rasgando as nuances do quase pôr 
do sol, a grandeza infinita da criação, seja ela pelas mãos do homem e/ou, 
talvez, inspirada por algo maior, celestial. •
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Participantes ocupam o espaço dedicado à Iemanjá na orla da 
Lagoa da Pampulha antes da cerimônia de abertura, 2018
Foto: Ricardo Laf
Acervo: fmc/pbh

por valdir rodrigues dos santos

O Portal da Memória é uma obra do artista Jorge dos Anjos, inaugu-
rada em 2007, na Lagoa da Pampulha. Natural de Ouro Preto, Jorge 
dos Anjos estudou na Fundação de Arte da mesma cidade, entre 1970 e 
1976, e teve a pintura como sua primeira linguagem, estando também en-
volvido com o desenho e a gravura. Seu pai trabalhava na siderúrgica de 
Saramenha, bairro de Ouro Preto, e foi para ele uma referência na fun-
dição do ferro. Foi também quem o incentivou a praticar o desenho e o 
introduziu nos ateliês de restauração.

A obra Portal da Memória é uma estrutura dedicada aos orixás: Oxalá, 
Iemanjá, Ogum, Xangô, Iansã, Exu, Odé, Oxóssi e se constitui como uma 
antiga reivindicação dos terreiros de Umbanda e Candomblé em Belo 
Horizonte, como aponta o seu autor. Simboliza ainda a presença da an-
cestralidade negra, da memória e da religiosidade de matrizes africanas 
na Pampulha, além de ter como referência a “árvore do esquecimento” 
(ritual realizado na costa do Benim, no qual os escravizados eram força-
dos a dar voltas em uma árvore antes de embarcar nos navios negreiros, 
para que, dessa forma, apagassem as suas memórias e também as de seu 
povo e das suas divindades). Portanto, rememorar essa herança é lembrar 
que a cultura afro-brasileira permanece viva na cidade e não foi apagada.

O trabalho faz homenagem às raízes culturais africanas, referências do 
artista na sua formação. Jorge dá novo significado aos símbolos das reli-
giões afro-brasileiras e também recupera a história dos ofícios próprios 
dos orixás Ogum e Xangô, que são, para ele, seus protetores no universo 
do Candomblé. A concepção do seu trabalho está pautada no encontro 
entre o saber ancestral, vindo da religiosidade afro-brasileira, e na sua 
formação como artista contemporâneo.

A criação do artista emoldura a imagem de Iemanjá, gerando um jogo sim-
bólico do cheio e do vazio. Na parte superior, observamos duas espadas 
cruzadas, referenciando as armas de Ogum e Iansã, orixás que operam 
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ferramentas de metal como seus elementos. A disposição de todos os 
componentes do portal sugere a ideia de passagem, além de equilibrar 
nossa visão através das suas formas. Assim, o conceito presente na obra 
propõe, com o uso do ferro, a presença de Ogum no seu próprio fazer de 
dominar o fogo e produzir luz.

Jorge dos Anjos, em suas intervenções e instalações, preocupa-se com 
a inserção de sua obra no espaço público, tendo seu trabalho artístico o 
propósito de agregar à cidade a arquitetura e a comunidade. •
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Obra na Praça Dalva Simão, 1976
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc

por cássio campos

Próximo à Casa do Baile está a Praça Santa Rosa, atual Praça Alberto 
Dalva Simão. O primeiro nome homenageia Tomás Santa Rosa, paraiba-
no, que, dentre muitas habilidades, é considerado o primeiro cenógrafo 
moderno brasileiro. O segundo nome faz referência a uma família pela 
qual o jovem arquiteto Oscar Niemeyer tinha apreço, projetando inclusive 
para eles uma casa modernista na Pampulha, nos anos 1950. 

É sabida a predileção de Burle Marx por praças e projetos públicos, e a 
Praça Dalva Simão foi implantada em um lote triangular, em um terreno 
tido como imprestável para o senso comum, por ser seco e apresentar al-
gumas rochas. 

Entre 1943 e 1944, ele, em colaboração com o botânico Henrique 
Lahmeyer Mello Barreto, criou o primeiro projeto da praça, que pode ser 
considerada uma versão minimalista dos jardins do Parque do Barreiro, 
em Araxá (MG), no qual também trabalharam juntos. 

O jardim se divide em três grupos biológicos: um, com predomínio de 
plantas suculentas; outro, formado por um jardim de rochas; e, o último,-
formado por plantas de porte elevado. Entre esses conjuntos havia calça-
das sinuosas, que promoviam um deslocamento fluido pelo jardim, uma 
pérgula com trepadeiras e o projeto de um relógio de sol. 

Não existem indícios de que esse jardim tenha sido plenamente execu-
tado. Em 1973, Roberto e sua equipe retornam à Pampulha e elaboram 
um segundo projeto para a praça, simplificando e mantendo as princi-
pais características do projeto original. No lugar da pérgula foi criado um 
volume arquitetônico com cabos de aço para suportar trepadeiras, e, sob 
ele, uma área sombreada com bancos, tendo ao fundo um mural em rele-
vo feito em pedra-sabão, com uma fonte de água. Próximo a esse volume, 
foi idealizado um conjunto de esculturas semelhantes a totens, que não 
foi executado. 

Praça
Alberto Dalva Simão
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Inauguração da Praça Dalva Simão, 1975
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc

A praça, atualmente declarada patrimônio da humanidade ‒ a única na 
cidade ‒, não é conhecida e vivenciada por muitos citadinos. Há alguns 
que, de soslaio, enxergam em sua feição algo que remete a uma ruína an-
tiga. Gosto do fato de ela ser uma praça desafiadora, diferente de todos 
os outros jardins da Pampulha, que exige um contato, um desvelar de sua 
profunda beleza. •
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Praça Dino Barbiero, 2018
Foto: Andrea Moreira
Acervo: pbh

por l. gabriel ataíde costa

Praça Dino Barbiero, Praça Dino Barbieri, Praça da Igrejinha, Praça 
São Francisco e Praça Mangueiras são alguns dos nomes atribuídos à 
praça localizada entre a Igrejinha e o Parque Guanabara, na orla da 
Lagoa da Pampulha.

Sua denominação oficial é Praça Dino Barbiero: uma homenagem ao pá-
roco da Congregação Dom Orione, que teve importante atuação na Igreja 
de São Francisco de Assis e em diversas obras na região da Pampulha.

Já o nome Praça Mangueiras refere-se aos pés de manga encontrados 
no local. Nas décadas de 1960 a 1980, funcionou, ali, o Restaurante e 
Churrascaria Mangueiras, do empresário Milton Reis. Frequentado por 
políticos, artistas e jogadores de futebol, o Mangueiras contava com um 
parquinho que fez parte da infância de muitas crianças da época. Sua pre-
sença na região foi marcante e, por muito tempo, o Parque Guanabara foi 
também chamado de Parque Mangueiras.

Atualmente, duas esculturas se destacam na Praça Dino Barbiero: “O Anjo” 
e “Irmão Sol, Irmã Lua”. “O Anjo” é uma escultura em bronze, idealizada 
pelo artista modernista José Pedrosa, na década de 1940, juntamente com 
outras obras do Conjunto Arquitetônico da Pampulha, mas executada so-
mente no início dos anos 2000. “Irmão Sol, Irmã Lua” é uma escultura 
em aço inox, de autoria da artista mineira Helena Netto, em homenagem 
a São Francisco de Assis e Santa Clara. A obra, datada de 1996, é formada 
pela união de duas figuras em forma de cones, evocando equilíbrio, movi-
mento e leveza. •

Praça
Dino Barbiero
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Sapucaias na orla da Pampulha, 2022
Foto: Leonardo Paiva Correa
Acervo: particular

por vanessa barboza de araujo

A primeira vez que vi uma dessas árvores de folhas rosa foi em uma 
caminhada na orla, promovida pelo Museu de Arte da Pampulha, em 
setembro de 2017. Repeti o trajeto em maio de 2018, mas as folhas des-
sas árvores estavam verdes. Só então entendi que se tratava de um ciclo 
natural e não de uma característica perene da espécie. As folhas novas das 
sapucaias nascem na primavera. Brotam em um tom rosa forte e vão fi-
cando verdes com o passar dos dias. 

Sua floração também acontece nessa época. As flores da sapucaia são ma-
ravilhosas! Têm um formato diferente e uma coloração arroxeada. Os fru-
tos são igualmente lindos e curiosos! Trata-se de cumbucas de madeira 
recheadas de castanhas (sementes). A casca rígida desses frutos se abre 
espontaneamente quando maduros, liberando as sementes. Atribui-se a 
essa característica a motivação do seu nome. O termo sapucaia vem do 
tupi e significa “fruto que salta (ou explode) aos olhos” ou, ainda, “olho da 
cabaça se abre”, em que sa = olho, puca = que se abre, e ia = cabaça.

Suas castanhas são comestíveis e muito procuradas por animais, especial-
mente morcegos e macacos. Já ouviu a expressão “macaco velho não põe 
a mão em cumbuca”? Pois é, macaquinhos inexperientes enfiam a mão na 
cumbuca e, com a mão fechada, segurando as sementes, não conseguem 
tirá-la de dentro do fruto. 

A sapucaia é uma árvore brasileira. Vive em sintonia com o ambiente e 
não causa problemas aos ecossistemas nativos, como muitas espécies es-
trangeiras (exóticas). Conhecer as sapucaias da Pampulha despertou meu 
olhar para as outras árvores da orla e da cidade. Hoje ando por aí, acom-
panhando seus ciclos e aprendendo com eles. •

Sapucaia
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Reitoria ufmg, dec. 1960 - 1970 cca.
Foto: autoria desconhecida
Acervo: mhab/fmc

por iandry ferreira

A palavra Campus vem do romano republicano e está relacionada a 
uma grande área de terras ofertada a Marte, o Deus da Guerra. Nesse 
espaço - campo marzio - o exército romano passou a se reunir antes das ba-
talhas, assim como tornou-se um local de celebrações religiosas e tomadas 
de decisões sobre a República. O termo Campus foi incorporado ao portu-
guês para denominar a área que reúne as edificações e os diversos terrenos 
que constituem um espaço universitário. 

A cidade de Belo Horizonte foi fundada em 1897, com o objetivo de cres-
cer economicamente e fortalecer as bases positivistas, como o progresso 
e a civilização. Tomando a posição de Ouro Preto, Belo Horizonte seria a 
nova capital do Estado de Minas Gerais. No século XX, o crescimento ur-
bano, a tecnologia, a industrialização e as áreas culturais se expandiram, 
impulsionando o interesse por uma Cidade Universitária. No dia 7 de 
setembro de 1927, a criação do projeto de Lei da Universidade de Minas 
Gerais (UMG) se concretiza, e a universidade surge como uma instituição 
privada com a junção das quatros escolas já existentes: a Faculdade Direito 
(1892), Escola Livre de Odontologia (1907), Faculdade de Medicina (1911) 
e a Escola de Engenharia (1911). Em 10 de setembro de 1927, Francisco 
Mendes Pimentel torna-se o primeiro reitor da Universidade. 

Apesar de ter sido consolidada, demorou anos para a Universidade se es-
tabelecer em um único espaço como Cidade Universitária, pois seus pré-
dios encontravam-se dispersos por Belo Horizonte. Em 1942, o governo 
de Minas Gerais ofereceu o terreno desapropriado da antiga Fazenda 
Dalva, na região da Pampulha, para a construção da Cidade Universitária. 
Em 1949, a universidade se federaliza, mas seu nome não se altera. Em 
1952, o governador Juscelino Kubitschek escreve uma solicitação para o 
reitor Otávio Magalhães onde pedia que a universidade seguisse o plano 
arquitetônico modernista e não a maquete neocolonial feita por Eduardo 
Pederneiras, uma vez que construindo os edifícios semelhantes ao 
Complexo Arquitetônico da Pampulha, fortaleceria a ideia de valorização 

UFMG
Campus
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da cultura brasileira e modernista. Com o pedido aceito, a maquete é re-
construída nos moldes modernistas. Em 1965, a UMG muda o seu nome 
para Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), por decisão do 
Governo Federal, que a determina como instituição de direito público, en-
sino gratuito e com autonomia. E finalmente o plano da cidade dentro de 
uma cidade se concretiza. •
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Jardim Zoológico, dec. 1960
Foto: autoria desconhecida
Acervo: apcbh/fmc

por lígia kalina domingueti faria

Na planta de Belo Horizonte, feita por Aarão Reis e aprovada em 1895, 
a implantação de um zoológico na capital de Minas Gerais já era pre-
vista e fazia parte da questão urbanística da cidade. A ideia de Aarão 
Reis era que o local destinado para esse equipamento fosse onde hoje está 
localizado o Minas Tênis Clube, ideia que não seria levada adiante pela 
comissão construtora da nova capital. Em 1920, o Parque Municipal cum-
priria parte dos objetivos de um zoológico, porém não vingaria devido ao 
tratamento precário aos animais.

Entre os anos de 1940 e 1960, houve a abertura de vários zoológicos 
nas capitais do Brasil, como Rio de Janeiro (1945), Brasília (1957) e São 
Paulo (1958). Acompanhando esse movimento, em 1959, o Zoológico da 
Pampulha foi inaugurado em Belo Horizonte. Instalou-se no local desti-
nado por Juscelino Kubistchek, quando era prefeito de Belo Horizonte, 
ao Golf Club. Do plano original, o único remanescente é a sede do Golfe 
Clube, projetada por Niemeyer, e que atualmente é usada como sede da 
administração da Fundação Zoobotânica.

Contrastando com o padrão de renda da ocupação dos lotes que ficam con-
centrados na orla da lagoa, o Zoológico, assim como o Mineirão (1965) e 
o Parque Ecológico (1997), trariam para a Pampulha um público mais di-
versificado. Esses espaços foram crescentemente apropriados por grupos 
de todas as camadas sociais. Nesse sentido, o local tem uma importância 
social, pois promove o lazer para diversos públicos. Proporciona também 
oportunidades educativas, na conexão dos visitantes com o meio natural, 
promovendo, assim, uma cultura de cuidado e responsabilidade com os 
animais. Mesmo havendo muitas discussões éticas atualmente sobre a ne-
cessidade de um zoológico, o Zoológico da Pampulha tem desempenhado 
um importante papel na conservação de espécies, como é o caso da repro-
dução do lobo-guará, e pesquisas de campo sobre a ecologia desses animais 
em seu habitat natural. O Zoológico também conta com o Jardim Botânico, 
que produz ações e estudos voltados para a conservação da flora regional.  

Zoológico
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O Zoológico da Pampulha, para aqueles que, como eu, não nasceram em 
Belo Horizonte, e sim em cidades do interior, é um lugar mágico. Lembro-
me da primeira vez que fui ao Zoológico e, mesmo com 19 anos, encan-
tei-me com os animais e os jardins presentes no espaço. Dessa forma, o 
lugar está presente nas memórias de diversas formas. Nas memórias de 
infância, nas memórias daqueles que se encontravam maravilhados pela 
primeira vez ao se depararem com espécies nunca vistas, nas memórias 
da Pampulha. •
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Mestre Ray - apresentações culturais de 
matriz africana: Orquestra de berimbaus; 
Maculelê; Roda de Capoeira; Samba de 
roda - Museu Casa Kubitschek, 2024
Foto: Verônica Manevy 
Acervo: Museus Pampulha

Dia dos Povos Indígenas:  
Letramento Pedagógico e 
Confraternização Cultural
Museu Casa Kubitschek, 2025 
Foto: Verônica Manevy
Acervo: Museus Pampulha

As caminhadas pela Pampulha, essas trilhas urbanas que fazem parte da 
nossa programação no Projeto Museus Pampulha, vêm nos ensinando 
que uma cidade também se reconhece pelos passos de quem a habita. 
Entre o concreto da arquitetura e o espelho d’água da lagoa, escutamos 
os murmúrios de quem faz desses espaços o prolongamento da própria 
vida. Para os que aqui vivem e circulam, caminhar pela Pampulha é mais 
do que percorrer um trajeto: é construir pertencimento. 

Essas experiências, fundamentais no projeto, revelam o poder dos olha-
res afetivos sobre os equipamentos museais. Ao acompanhar essas ca-
minhadas, percebemos que essas instituições museais não se limitam a 
guardar memórias: elas respiram junto com o território, refletem seus 
gestos, suas festas, seus silêncios e seus modos singulares de existir. 

É nesse encontro entre o museu e o caminhar que surgem novas formas de 
ocupação e de convivência. Propomos que os museus sejam vividos como 
lugares de passagem e de permanência, de experimentação e de encontro, 
onde a arte e a cidade se tocam. Cada exposição, cada ação educativa ou 
atividade artística é um convite para atravessar o espaço público e senti-

-lo como um território de todos. 

Ao longo desse percurso, testemunhamos algo precioso: públicos di-
versos que, se reconhecendo nesses espaços, retornam, ocupando-os e 
transformando-os. O que antes parecia distante, torna-se íntimo; o que 
era apenas paisagem, transforma-se em casa. 

Epílogo 

 
Território e pertencimento,  
o legado do Projeto Museus Pampulha
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Para o Instituto Lumiar, participar desse processo é mais do que executar 
um projeto, é reafirmar uma vocação. 

Estar na Pampulha é somar-se à história viva da cidade, atuando no cam-
po da arte como espaço de diálogo, de formação e de transformação so-
cial. Cada ação traduz o compromisso do Instituto com a cultura, com a 
educação e com as políticas públicas que aproximam os cidadãos de seus 
patrimônios e de suas memórias. 

Este livro reúne as vozes que caminharam junto ao território, fragmen-
tos de histórias e de afetos que se entrelaçam como trilhas na paisagem 
da Pampulha. Cada página guarda vestígios de encontros, descobertas e 
gestos que, somados, formam um inventário vivo, tecido com a matéria 
sensível da experiência, mais próximo da pele do que do mapa.

Aqui, a Pampulha não é apenas cenário: é corpo, é tempo, é memória em 
movimento. Em suas margens, arte e vida se confundem, e os museus se 
afirmam como espaços de escuta, criação e permanência. O que antes era 
percurso tornou-se convivência; o que era projeto transformou-se em 
presença.

Que os passos que ecoam nestas páginas continuem inspirando olhares e 
gestos de cuidado sobre esse território que é, ao mesmo tempo, patrimô-
nio e morada.

Encerramos este ciclo certos de que o caminho não termina aqui. O 
Instituto Lumiar, em parceria com a Fundação Municipal de Cultura de 
Belo Horizonte, segue avançando, cultivando vínculos, compartilhando 
saberes e semeando à beira desse espelho d’água, que reflete a cidade e o 
tempo. Porque toda jornada que nasce do encontro entre arte e território 
não se encerra: apenas se transforma, deixando no horizonte a promessa 
de novos passos e de novas histórias a serem contadas.

Richard Santana  Diretor - Instituto Lumiar 

Baile Vogue: O Palácio de 
Cristal – 3a Edição
Casa do Baile, 2025
Foto: Verônica Manevy 
Acervo: Museus Pampulha

Equinócio da Primavera
Quarteto Echinata  com  Uma 
Travessia Musical pelas Américas
Museu de Arte da Pampulha, 2025
Foto: Verônica Manevy
Acervo: Museus Pampulha

Bem-Estar nos Museus da Pampulha 
aula de yoga - hatha flow com 
Estúdio C - Jardim Bem-Estar, 
Casa do Baile, 2025
Foto: Verônica Manevy
Acervo: Museus Pampulha

Bem-Estar nos Museus da Pampulha 
Lian Gong em 18 terapias  e 
Harmonização dos Sopros internos 
com Maristela Botelho
Museu de Arte da Pampulha, 2025
Foto: Gláucia Rodrigues
Acervo: Museus Pampulha
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Lançamento da Maquete Tátil do Museu Casa Kubitschek 
com grupo de alunos do Instituto São Rafael
Museu Casa Kubitschek, 2025
Foto: Marcelo Sant’Anna
Acervo: Museus Pampulha
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Ana Karina Bernardes
Sou bacharel e licenciada em 
História, especialista em História 
da Cultura e da Arte e técnica em 
Design de Construção Civil. Tenho 
experiência nas áreas de pesquisa 
histórica, documentação, curadoria 
e produção de exposições, com 
interesse voltado para temas 
relacionados à História Cultural, 
Fotografia, Arquivos e Museus. 
Servidora efetiva da Fundação 
Municipal de Cultura de Belo 
Horizonte desde 2010, atuo no 
Museu Casa Kubitschek desde 2016, 
onde atualmente exerço a função de 
coordenadora.

Beatriz Fóscolo
Beatriz Fóscolo é graduada em 
Museologia pela UFMG e atua nas 
áreas de produção, curadoria e 
gestão cultural, com experiência em 
produção e catalogação de acervos. 
Desenvolve pesquisas em Economia 
da Cultura e possui experiência 
com ações educativas e prestações 
de contas de projetos culturais. Foi 
estagiária do setor de documentação 
do Museu Casa Kubitschek entre 
2021 e 2023, onde realizou uma 
pesquisa sobre a patrimonialização 

do som e a musealização dos discos 
de vinil do Museu.

Cássio Campos
Servidor público, analista de 
Políticas Públicas da Prefeitura de 
Belo Horizonte, Coordenador da 
Casa do Baile - Centro de Referência 
de Arquitetura, Urbanismo e 
Design, Mestre em Artes pela 
Escola Guignard.

Claudia Lima
Sou museóloga e atualmente 
trabalho no MCK. Mudei-me para 
Belo Horizonte em 2012 e resido na 
Pampulha, pois observar a lagoa faz 
realmente diferença pra mim, além 
de achar extremamente agradáveis 
os bairros no seu entorno, com suas 
muitas árvores e pássaros.

Daniela Tameirão dos Santos Mota 
Sou graduada em Letras e 
Museologia. Pós-graduada em Gestão 
de Pessoas. Mestre em Educação 
e Docência, na linha de educação 
museal, pela FAE/UFMG. Moro 
na Pampulha e vivo este território 
desde 2004. Na Casa do Baile fiz 
estágio, minha vivência profissional 
e o mestrado – dissertação 

Sobre as 
Autoras e os Autores

intitulada “A Educação Museal como 
Perspectiva da Construção de uma 
Biografia do Objeto: o Painel de 
Oscar Niemeyer”– e atualmente sou 
educadora museal. Uma apaixonada 
por gente, histórias, pesquisas e o 
registro das memórias.

Elizabeth Castro
Sou bióloga e museóloga, 
pesquisadora nesses dois campos 
do conhecimento. Grande parte 
de minha vida estudei,  estagiei e 
trabalhei na UFMG, concluindo 
meu percurso acadêmico com uma 
vivência no Museu Casa Kubitschek. 
Como moradora da Pampulha há 
mais de 40 anos, me considero parte 
desse território, desenvolvendo, ao 
longo do tempo, um olhar sobre seu 
patrimônio ambiental, arquitetônico 
e cultural.

Hanna Thays Soares Rodrigues
Sou bióloga, realizei meus estágios 
obrigatórios no CEA-PROPAM 
(Centro de Educação Ambiental do 
Programa Pampulha), em 2016 e 
2017, onde fui educadora ambiental 
até o ano de 2024. Moro na bacia 
desde os 6 anos de idade e já nadei 
no córrego Bom Jesus quando 
criança. Estudar a hidrografia da 
Pampulha despertou em mim um 
outro olhar para os espaços urbanos 
e os cursos d’água.

Iandry Jéssica Ferreira 
Sou licenciada em História pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Fui estagiária, 
nos anos de 2023 e 2024, no setor 
educativo do Museu Casa Kubitschek. 
Tenho interesse nos temas sobre 
História da Ciência, História e 
memória, divulgação científica, 
cultura, educação e museus. 

Isabela Guerra
Educadora e gestora cultural,  é 
Diretora de Museus da Fundação 
Municipal de Cultura. Foi 
coordenadora do Museu Histórico 
Abílio Barreto e do Museu Casa 
Kubitschek, professora de história 
da rede municipal e educadora 
em diversas instituições museais. 
Possui graduação em História pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), especialização em 
História da Cultura e da Arte pela 
mesma instituição e é mestre em 
Patrimônio Cultural, Paisagens e 
Cidadania pela Universidade Federal 
de Viçosa (UFV).

Júlia Teixeira
Bacharel em Museologia e graduanda 
em Arqueologia pela UFMG, atua 
como Bolsista de Apoio Técnico em 
Extensão no País B pela CNPQ. Foi 
estagiária no Museu Casa Kubitschek 
pela Fundação Municipal de Cultura 
de Belo Horizonte, atuando como 
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educadora e produzindo materiais 
educativos sobre as exposições, além 
de realizar pesquisas e mediações 
sobre a formação da região da 
Pampulha.

Leonardo Paiva Correa
Leonardo Paiva Correa é biólogo 
licenciado pela UFMG e especialista 
em Paisagismo e Revitalização 
Ambiental pelo Instituto de Arte e 
Projeto (INAP). Apaixonado pelo 
mundo natural, gosta de estar ao 
ar livre e observar as paisagens 
e seus elementos, tendo a flora 
como principal foco de atenção. 
Desenvolve, de forma autônoma e 
independente, a plataforma Biologia 
da Paisagem, que contém uma flora 
digital com descrições detalhadas 
de milhares de espécies botânicas 
presentes em Belo Horizonte e 
nas Unidades de Conservação de 
Minas Gerais.

L. Gabriel Ataíde Costa
Sou paraense e atualmente curso 
História na Universidade Federal de 
Ouro Preto. Atuei como estagiário 
no setor educativo do Museu Casa 
Kubitschek, entre 2018 e 2020. 
Desenvolvi projetos com a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e atividades 
de leitura da paisagem urbana.

Ligia Kalina Domingueti Faria 
Graduada em História, pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais, e mestranda pelo mesmo 
departamento em 2025. Em 2022, 
iniciou seu primeiro estágio 
no Museu Casa Kubitschek, no 
setor de Acervo, Documentação 
e Pesquisa, participando da 
elaboração da exposição “Trama: 
Processos educativos na Pampulha”. 
Atualmente, sua pesquisa envolve 
o estudo de artistas visuais 
contemporâneos que manipulam 
acervos históricos para a criação 
artística e a elaboração do passado.

Marcela Lanza Bernardes 
Meu nome é Marcela Lanza 
Bernardes, tenho 44 anos, sou 
bióloga e mestre em Zoologia de 
Vertebrados. Sempre fui apaixonada 
por animais. Trabalhei por 10 anos 
na área de consultoria ambiental, 
fazendo resgates e monitoramento 
de fauna. Atualmente trabalho na 
Seção de Aves do Zoológico de Belo 
Horizonte.

Neuma de Moura Horta
Sou historiadora, mestre em turismo 
e guia de turismo. Busco despertar no 
morador o interesse e a curiosidade 
em descobrir e conhecer a própria 
cidade sob novos olhares. Trabalho 
na Empresa Municipal de Turismo de 
Belo Horizonte – BELOTUR, desde 

2006, e tenho grande interesse 
em temas que envolvam turismo, 
patrimônio, arquitetura, história 
de Belo Horizonte e, em especial, a 
Pampulha.

Valdir Santos
Valdir Santos é mestre em Educação 
museal, pela UFMG, Bacharel em 
Biblioteconomia, pela UFMG, Artista 
Visual, pela UEMG, e Fotógrafo 
autoral.

Vanessa Barboza
Sou professora da Rede Municipal 
de Educação de Belo Horizonte, 
historiadora e mestre em Educação. 
Tenho interesse nos temas 
relacionados a cidades, patrimônio e
história, especialmente nos 
processos que fazem, das cidades, 
territórios educativos.
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